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ACOMPANHADO  DAS  INSCRIPÇüES  DOS  QUADROS  EXISTENTES  NA  PARTE 
INFERIOR  DA  CAPELLA  EM  QUE  A MESMA  IMAGEM  SB  VENERA,  E QUE 
POR  GRANDE  NUMERO  DE  FIEIS  LHE  FORAM  OFFERECIDOS,  COMME- 
MORANDO  MERCÊS  RECEBIDAS,  BEM  COMO  A DESCRIPÇÃo  DE  ALFAIAS, 
PARAMENTOS,  CEREMONIÁS,  ORIGEM  DA  IRMANDADE,  ETC. 


ILIÍSBOA 

TYP . LISBONENSE  — LARGO  DE  S.  ROQUE,  7 

1874 


Sào  considerados  falsos  todos  os  exemplares  que 
não  levarem  a seguinte  rubrica: 


Parecei*  de  lll."*  e sr.  D.  dosé  Haria  de 

Jilmelda  Araújo  Correia  de  liacerda»  Di- 
gnleelmo  Deão  da  Sé  PatriarcÁal  de  lila* 
Doa»  etc. 


Li  e examinei  cuidadosamente  o ESBOGETO  HIS- 
TÓRICO DA  VENERANDA  IMAGEM  DO  SENHOR  JESUS 
DOS  PASSOS  DA  GRAÇA  E TEMPLO  DA  MESMA  IN- 
VOCAÇÃO, ETC.;  e achei  ter  sido  feito  com  muita 
curiosidade. 

No  que  diz  respeito  ao  camarim  do  Senhor  Jesus 
dos  Passos,  à capella  e altar  da  Senhora  da  Soleda- 
de, e aos  quadros  expostos  na  sachristia  da  irman- 
dade, houve  escrupulosa  exactidão  em  nada  omittir, 
que  seja  digno  de  chamar,  e prender  a aítenção  dos 
devotos;  e não  só  d’estes,  senão  também  dos  que 
meramente  desejam  dar  pasto  agradavel  à imagina- 
ção. 

Este  opusculo  vale  mais  do  que  representa,  e te- 
nho para  mim  que  será  lido  com  satisfação. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1874. 


D . JOSÉ  DE  LACERDA. 


DEDIGATOEIÂ 


Á exm/  Mesa  e a todos  os  demais  membros,  que 
compõbm  a digníssima  Irmandade  de  Santa  Cruz  e 
Passos  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  dedicam  o 
presente  esboceto  os  seus  editores,  convictos,  não 
do  seu  valor  litterario,  mas  sim  do  muito,  que  a vul- 
garisação  da  doutrina  n’elle  contida  pôde  inSuenciar 
no  augmento  da  crença  verdadeiramente  religiosa, 
na  já  constantíssima  veneração  dos  fieis  para  com  a 
milagrosa  imagem . 

As  inscripções,  que  transcrevemos  da  multiplici- 
dade dos  quadros,  que  existem  na  parte  inferior  da 
capella  em  que  a milagrosa  Imagem  é venerada,  fo- 
jam  textualmente  d’elles  copiadas,  como  o dígnis- 


simo  parocho  d’aquella  freguezia  o attesta,  no  docu- 
mento que  adiante  publicamos  e d’elle  solicitamos, 
para  d’esta  fôrma  os  authenticar. 

Se  os  edictores  se  affoutam  a offerecer  tão  humil- 
mo  trabalho  á dignissima  Meza  e mais  membros  da 
tão  illustre  irmandade,  é na  plena  convicção,  de  que 
para  elles,  tudo  o que  possa  influenciar  na  progres- 
são do  culto,  será  gratíssimo  e bem  acceito. 

Aos  illustres  membros  da  Meza,  especialmente  ao 
ill.“’  e ex.“®  sr.  marquez  de  Vianna,  ao  digníssimo 
thesoureiro  da  irmandade,  e a todos  aquelles  que  tão 
urbana  e delicadamente  nos  prestaram  instructivos 
esclarecimentos,  protestam  constante  gratidão 


Lisboa,  15  de  fevereiro  de  1874. 


OS  EDICTORES. 


AO  LEITOR 


A muita  devoção  do  povo  de  Lisboa  para 
com  a Sacrosanta  e Veneranda  Imagem  do  Se- 
nhor Jesus  dos  Passos  da  Graça,  levou-nos  a 
eolligir  tudo  quanto  houvesse  de  mais  notável 
na  tradicçào  escripta  e oral. 

Consultamos  entre  outros  livros  o «Mappa 
de  Portugal»  de  João  Baptista  de  Castro;  a 
«Chorographia  Portugueza»  do  padre  Carva- 
lho; o «Summario  de  Varia  Historia»  do  sr. 
dr.  Ribeiro  Guimarães.  Vimos  a «Chronica  da 
ordem  Agostiniana, » o que  devemos  á obse- 
quisiosidade  de  um  amigo;  informamo-nos  com 
diversos  membros  da  irmandade. 

Não  nos  podia  deixar  de  não  ser  extranhaa 
«Monarchia  Lusitana»  e o t Apologio  Lusita- 
no», bem  como  as  «Antiguidades  de  Lisboa.» 

Cremos  fazer  um  serviço  á piedade  dos  fieis, 
e á Irmandade,  que  dirige  com  tanto  afan  e cui- 
dado o culto  de  tâo  digna  Imagem,  afervorando 
d'este  modo  uma  tão  justa  devoção. 


OS  EDICTORES 
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IMIGEM  E TEIPLO 


ESBOCETO  HISTORICO 

DA 

VENERANDA  IMAGEM 

DO 

SENHOR  JESUS  DOS  PASSOS  DA  GRAÇA 

E 

TEMPLO  DA  MESMA  INVOGAÇAO 


Entre  os  edifícios,  que  a piedade  christã  levantou 
no  seio  de  Lisboa,  uns,  a expensas  só  das  esmolas 
dos  fíeis,  outros,  com  a ajuda  do  braço  real,  nota-se 
um  monumento,  que  a devoção  popular  dedicou  á 
Virgem  Santíssima,  sob  o titulo  de  Nossa  Senhora  da 
Graça. 

Foi  entregue  o templo  ao  cuidado  dos  religiosos 
ermitas  de  Santo  Agostinho,  e extincta  sua  ordem  e 
casa  em  1834,  na  medida  geral,  que  civilmente  fez 
fíndar  os  institutos  religiosos  em  Portugal,  determi- 
nou-se que  fosse  a séde  de  duas  parochias  reunidas. 

É 0 templo  de  magestosa  fabrica  e nobre  archite- 
ctura,  d’uma  só  nave  e cruzeiro,  tendo  13  altares, 
com  vasta  capella-mór.  Está  levantado  sobre  a emi- 
nência de  um  monte  conhecido  hoje  pelo  nome  do 
Convento,  mas  que  n’outra  epoca  se  denominou  de 
Almofala. 

Diz-nos  a chronica  da  sua  fundação,  que  o venera- 
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vel  fr.  Luiz  de  Monloya,  no  anno  de  1556,  fizera  e 
conseguira  levantar  aquelle  monumento  á gloria  da 
Virgem,  ajudado  pela  piedade  dos  fieis. 

Padeceu  a egreja  e convento  no  memorável  e in- 
fausto dia  1.®  de  novembro  de  1755,  sendo  o templo, 
que  hoje  se  vê,  e é a séde  das  freguezias  reunidas  de 
Santo  André  e Santa  Marinha,  fundação  e fabrica  mo- 
derna, e de  certo  uma  das  egrejas  de  feição  mais  ale- 
gre, que  possue  a cidade. 

Era  então,  como  hoje  o é também,  notável  a capella 
do  Senhor  dos  Passos,  imagem  veneranda  e de  devo- 
ção_  popularíssima. 

É maravilhosa  a lenda  que  a tradição  popular  d’el- 
la  nos  diz. 

Corria  o anno  1585,  pouco  mais  ou  menos,  sentan- 
do-se no  throno  de  Portugal  um  dos  Filippes  de  Hespa- 
nha,  e a mesma  tradição  nos  affirma  existir  na  cidade 
um  pintor  de  não  grande  mérito,  por  nome  Luiz  Al- 
vares de  Andrade,  que  teve  sua  voga  como  auctor  dos 
painéis  representando  as  almas  do  purgatório,  primei- 
ro em  pequenas  taboletas  de  madeira,  e depois  em 
azulejos  que  se  collocavam  nas  esquinas  das  ruas  para 
avivar  a piedade  dos  fieis. 

Este  bom  porluguez  vendo,  que  nas  diversas  pro- 
vindas de  Hespanha,  por  occasião  da  quaresma  se  fa- 
ziam procissões  representando  os  Passos  do  Senhor, 
pediu  ás  auctoridades  ecclesiasticas  que  se  erigisse  e 
levasse  a efíeito,  entre  nós,  tal  devoção. 

Havia  no  claustro  de  S.  Roque,  diz  o dr.  Guima- 
rães, no  Simmario  de  varia  historia,  uma  capella  com 
a invocação  da  Cruz,  e n’ella  se  ajuntavam  alguns 
mancebos  devotos,  na  maior  parte  oíBciaes,  que  fre- 
quentavam muito  os  sacramentos  da  confissão  e com- 
munhão.  Entre  elles  distinguia-se  pelo  seu  fervor  o 
pintor  Luiz  Alvares  de  Andrade,  o qual  moveu  os 
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mais  a que  fundassem  uma  confraria  com  a invocação 
de  Santa  Cruz.  Mas  failando  aos  padres  rCesse  proje- 
cto, elles  Ibe  disseram,  que  na  egreja  não  havia  ca- 
pella  disponivel,  nem  casa  pata  se  ajuntarem  e então 
que  0 melhor  seria  procurarem  assentar  a confraria 
n’ouira  egreja  ou  convento. 

Acceiíaram  os  mancebos  o conselho,  e conseguiram 
que  os  padres  da  Graça  lhe  dessem  a capeüa  do  cru- 
zeiro do  lado  da  epistola,  e aü  ficou  estabelecida  a 
confraria. 

Concorreu  para  isso,  de  certo,  o estar  em  Lisboa 
um  esculptor  italiano,  que,  atlraido  pelo  muito  com- 
mercio  que  então  havia  no  nosso  porto  com  as  con- 
quistas, aqui  viera  offerecer  os  productos  da  sua  arte. 

Não  nos  diz,  verdade  é,  a chronica  o seu  nome,  e 
talvez  d’ahi  provenha  o maravilhoso  da  lenda  em  af- 
firmar,  que  á casa  professa  de  S.  Roque,  da  Compa- 
nhia de  Jesus  (hoje  Santa  Casa  da  Misericórdia),  viera 
nm  frade,  ou  melhor,  um  peregrino  pedindo  agasa- 
lho; que  0 não  obtivera,  por  causa  de  o fazer  a horas, 
em  que  o regimento  da  ordem  nãopermittia,  que  pro- 
fanos devassassem  a clausura,  e que  repulso  pelos  .pa- 
dres da  companhia,  o peregrino  se  partira  era  busca 
de  outro  mosteiro,  indo  bater  á portaria  do  convento 
da  Graça,  onde  o receberam  com  bons  aííagos;  que 
ali  estivera  cerca  de  cinco  dias,  recolhido  no  al- 
bergue, que  a generosidade  raonaslica  dispunha  para 
os  que  no  convento  procuravam  abrigo,  o que  findos 
cs  cinco  dias,  quando  os  ermitas  do  Santo  Patriarcha, 
Gioria  de  Hyponia  e da  Egreja  universa!  procuraram 
suas  pegadas  o não  acharam,  encontrando  porem,  com 
pasmo  seu,  uma  imagem  de  Ghristo  representando  o 
passo  doloroso  do  seu  trajecto  atravez  da  cidade  santa 
até  á montanha  cruenta  do  sacrifício  — em  favor  da 
humanidade;  que  d’ali  nascera  a devoção,  dando  causa 
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a grave  disputa  entre  os  padres  da  companhia  e os 
ermitas  agoslinianos,  por  causa  da  aííluencía  de  es- 
molas, de  modo,  que  do  leligio  se  originou  a ida  obri- 
gada annualmente  da  imagem  a S.  Roque. 

O que  é porem  verdade,  é,  que  o esculptor  italiano 
vendeu  ao  pintor  portuguez,,  Luiz  Alvares  de  Andra- 
de, uma  cabeça  de  Christo  por  tres  cruzados,  e que 
encantado  na  sua  bellesa  a offerecêra  aos  padres  da  com- 
panhia para  órganisarem  a confraria  dos  Passos,  mas 
rejeitando  elles  a dadiva,  a fizera  aos  frades  gracianos, 
que  a acceitaram,  estabelecendo  a imagem  e organisan- 
do  uma  confraria  ou  irmandade,  que  se  tornou  notá- 
vel por  pertencer  a ella  a primeira  nobresa  d’estes 
reinos  e as  pessoas  da  real  familia,  como  ainda  hoje 
lhe  pertencem  pessoas  dislinctas  e nobres. 

Augmentando  a devoção  nasceu  o litigio  entre  as 
duas  ordens,  propondo  os  da  companhia  a prioridade 
da  offerta,  e oppondo  os  gracianos  a recusa  dos  pri- 
meiros. 

Debatida  a questão  nos  Iribunaes,  resolveu-se  que 
ficassem  os  gracianos  na  posse  da  imagem,  comtanto 
que  na  vigilia  da  segunda  sexta  feira  de  quaresma 
viesse  a S.  Roque,  ficando-lhe  pertencendo  se  per- 
manecesse n’este  templo  e se  n’elle  pernoitasse  alem 
de  sexta  feira.  D’este  exacto  cumprimento  da  lei  nasceu 
em_  parle  o maravilhoso  da  lenda. 

É certo  porem,  que  em  1578,  um  anno  depois  da 
compra,  se  fez  a procissão,  até  hoje  não  interrompi- 
da, embora  as  vicissitudes  do  tempo  e da  poliiica 
tenham  acabado  com  outras  devoções,  algumas  d’el- 
las,  votos  públicos,  em  occasião  de  crise  por  causa  de 
de  peste  ou  guerra. 

P^rei  Apolinario  da  Conceição  quer,  diz  ainda  o dr. 
Guimarães,  no  Summario  de  varia  historia,  que  na 
egreja  parochial  dos  Marlyres  tivesse  principio  a devo- 
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ção  dos  Passos,  com  uma  antiga  imagem  do  Senhor 
com  a Cruz  ás  cestas,  com  que  os  irmãos  armavam  os 
Passos.  Havendo,  porem,  em  1679  obras  na  sachristia, 
um  rapaz  achou  a cabeça,  as  mãos  e os  pés  da  ima- 
gem meitidos  n’um  sacco,  e furtou-o  com  o que  con- 
tinha. 

Luiz  Simões  d’Azevedo,  escrivão  dos  armazéns,  com- 
prou a imagem,  e,  em  1723,  deu-a  aos  frades  Agos- 
tinhos descalços,  da  Boa-Hora,  onde  foi  exposta  á ve- 
neração dos  tieis.  Sobre  a imagem  intentou  a irman- 
dade dos  Marlyres  um  pleito  aos  frades  da  Boa  Hora, 
mas  não  se  sabe  o resultado  d'e!!e. 

Ha  outra  tradicção  de  que  a antiga  imagem  do  Se- 
nhor dos  Passos  da  Graça,  é a que  està  no  convento 
das  Monicas,  porque  a irmandade  para  ali  a mandou 
antes  do  terramoto  de  1755,  dando  certa  somma  ás 
freiras,  para  lhe  terem  sempre  uma  alampada  acesa. 

Conta-se  mais  que  a irmandade  da  Graça  quizera 
fazer  fabricar  outra  imagem,  por  ser  a que  tinha,  de 
tosca  esculptura,  e por  isso  a entregára  ás  Monicas. 

É certo  que  esta  ultima  é de  esculptura  grosseira; 
porem  a tradicção,  não  acceita  similhante  narrativa.» 

Por  occasião  do  terramoto  de  1755,  dizem  os  es- 
criptores  d’aquelle  tempo,  que  a imagem  ficou  sepul- 
tada nas  ruinas  do  convento,  mas  que  escapou,  visto 
estar  dentro  do  entulho,  de  modo,  que  em  breve  foi 
apresentada  ao  culto  dos  fieis,  por  diligencia  d’alguns 
irmãos,  coadjuvados  pelo  reverendo  prior  do  convento, 
e pelo  bispo  do  Porto,  D.  Fr.  Antonio  de  Sousa,  que 
muito  concorreu  não  só  para  isto,  como  para  salvar  um 
crucifixo  magnifico,  que  os  frades  tinham  no  coro,  e 
que  0 fundador,  fr.  Luiz  de  Montoya,  recebera  quasi 
mysteriosamente  das  mãos  de  dois  mancebos,  sendo 
collocado  no  ante-coro;  não  sabemos  se  hoje  existe. 

Acerca  pois  da  devoção  que  o povo  tem  para  com 
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esta  imagem,  transcreveremos  sucintamente  em  bre- 
ves traços  seus  principaes  milagres,  tirados  de  um 
grande  numero  de  quadros,  que  existem  a publico  na 
sachristia  da  respectiva  irmandade,  situada  inferior- 
mente á capella  do  Senhor,  levantada  no  cruzeiro  do 
templo  do  lado  da  epistola,  e tendo  um  vasto  cama- 
rim devidamente  adornado,  onde  está  collocada,  n’aquel- 
la  posição  de  dôr  e humildade,  curvado  sobre  o lenho 
sagrado,  então  poste  de  ignominia  e hoje  estandarte 
de  universal  salvação- 

Recebe  a capella  claridade  de  duas  janellas  que  dão 
para  o largo  da  Graça,  e tem  duas  saidas  por  dois 
lances  de  escada,  que  por  duas  portas  de  nobre  as- 
pecto communicam  para  o cruzeiro  da  egreja,  onde  no 
fundo  existe  um  altar  cora  uma  colossal  imagem  do 
Palriarcha  Santo  Agostinho. 

Era  seguida  ao  camarim  do  Senhor  ha  uma  outra 
sala  com  duas  janellas  ao  fundo,  tendo  entre  os  vãos 
a imagem  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  formosis- 
sima  escolptura;  as  paredes  são  ornamentadas  de  seis 
quadros  de  magnifica  pintura,  representando  Chris- 
lo  conversando  com  a Samaritana  junto  ao  poço,  dan- 
do vista  aos  cegos,  orando  no  Horto,  resuscitando 
Lazaro  e dois  da  tentação  de  Satanaz. 

No  fundo  d 'esta  sala  ha  uma  outra  com  arcazes, 
onde  se  guardam  os  paramentos,  dos  quaes  adiante 
damos  noticia,  seguindo  d’aqui  para  as  mais  oíficinas 
da  irmandade. 

O altar  do  Senhor  fica  no  centro  do  cruzeiro  do 
lado  do  nascente;  formando  um  porlico  de  archítectu- 
ra  composita,  sobrepondo-o  uma  tribuna,  e pendendo 
em  sua  frente  um  candelabro  com  duas  lampadas  que 
diariamente  ardem  em  frente  da  imagem.  Entre  o por- 
tico  ha  um  medalhão  de  baixo  relevo,  representando 
0 Padre  Eterno  entre  nuvens. 
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A escada  que  encosta  á parede  da  capella-mór  é re- 
vestida de  azuleijo,  representando  pequenos  quadros 
alegóricos  á historia  dos  patriarchas  da  antiga  lei,  até 
a altura  de  meia  parede,  e d’ahi  para  cima  está  forrada 
de  damasco  encarnado  agaloado  de  ouro. 

0'tecto  do  camarim  é pintado  de  modo,  que  dá 
um  certo  collorido  de  piedade  e devoção,  represen- 
tando 0 quadro  do  centro  o Espirito  Santo.  As  pare- 
des tem  esculpidos  os  emblemas  da  paixão. 

O corredor  que  gira  em  roda  do  camarim,  e que 
dá  passagem  para  as  escadas  e saias  dos  quadros  tem 
a mesma  ornamentação  que  a escada,  sendo  os  tectos 
estucados,  bem  como  os  da  casa  interior,  que  tam- 
bém tem,  em  azulejos,  os  quadros  da  paixão. 

No  gabinete  onde  existem  os  arcazes  ha  um  cruci- 
fixo de  tamanho  regular  e duas  imagens  de  Nossa 
Senhora  e S.  João,  de  esculptura  muito  perfeita. 

Por  baixo  do  camarim,  ao  sair  a escada,  ha  uma 
porta  ao  lado  esquerdo  da  entrada,  que  dá  passagem 
para  uma  serie  de  casas  conhecidas,  entre  o povo,  pelo 
nome  de  casas  dos  milagres,  sendo  naluralmente  assim 
chamadas  por  penderem  das  paredes  os  quadros  de 
diversos  tamanho.s,  com  os  quaes  a piedade  dos  fieis 
testifica  0 patrocínio  immenso  do  Senhor  na  hora  ex- 
trema da  agonia  e da  dôr. 

Esta  casa  é aliumiada  por  uma  das  janellas  ao  rez 
do  chão,  que  dão  para  o largo.  Segue-se  a esta  uma 
outra  sala  rodeada  de  armarios,  que  servem  de  arre- 
cadação á irmandade  do  Senhor,  recebendo  luz  por 
uma  outra  janella,  e findando  por  este  lado  com  ou- 
tra arrecadação  de  menor  dimensões  correspondente 
ao  pavimento  superior  da  casa  dos  arcazes. 

Saindo,  pois,  da  capeila  do  Senhor  tem-se  era  frente 
0 outro  lado  do  cruzeiro,  correspondendo  á capeila 
do  Senhor  dos  Passos,  a da  venerável  ordem  terceira 
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de  Santo  Agostinho,  ou  segundo  os  melhores  chro- 
nistas,  confraria  da  correia. 

É aqui  que  está  uma  outra  imagem  veneranda  e á 
qual  a piedade  e devoção  publica  presta  a homenagem 
da  sua  veneração.  É a imagem  do  Senhor  Morto. 

Deste  lado  do  cruzeiro,  fazendo  frente  á capella  de 
Santo  Agostinho,  existe  a de  Nossa  Senhora  da  Pér- 
sia, que  tem  irmandade  própria,  resando  a lenda  d'esta 
imagem  maravilhas  ácerca  da  protecção,  que  dera  a 
um  inQel,  emquanto  a possuiu;  mas  vendendo-a  este, 
e correndo-lhe  mal  os  seus  negocios,  a tornou  a adqui- 
rir. 

Não  nos*diz  a chronica  como  ali  viera  ter  a imagem, 
nem  como  se  formara  a confraria,  que  ainda  hoje 
de  seus  reditos  dá  annualmente  um  dote  de  50j5í000 
réis  a uma  orphã  pobre  e honesta. 

Fechado  assim  o cruzeiro,  vê-se  em  frente  a ma- 
gnifica capella-mór,  de  vastas  proporções,  tendo  ao 
fundo  0 camarim  onde  está  o throno,  em  que  se  ex- 
põe 0 Santissimo  Sacramento  em  dias  de  festividade. 

Na  bocca  do  camarim,  em  plano  superior  ao  altar 
mór  veem  se  tres  imagens,  Nossa  Senhora  da  Graça, 
Santo  André,  apostolo;  e Santa  Marinha,  virgem  e 
martyr. 

Diz-nos  um  chronista  do  tempo  do  terramoto,  que 
a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  tinha  o corpo 
coberto  primorosamente  de  prata  bem  lavrada  e tra- 
balhada, e que  tal  obra  era  assim,  porque  se  fize- 
ra a obséquio  da  infanta  D,  Maria,  filha  d’el-rei  o 
sr.  D.  Manuel,  o Venturoso;  mas  na  queda  do  tem- 
plo, quando  so  levantou  o entulho  tudo  estava  des- 
feito, com  excepção  das  mãos,  do  rosto  e cabeça,  que 
appareceram  sem  macula  considerável,  tornando-se 
incansável  era  promover  o arranjo  da  imagem  (julga- 
mos ser  no  estado  em  que  se  acha)  o ilíustrissimo 
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monsenhor  da  palriarchal,  José  Francisco  de  Men- 
donça. 

O resto  da  capella  lem  as  paredes  ornamentadas 
com  quadros,  que  representam  diversos  passos  da  vida 
de  Santo  Agostinho,  parecendo-nos  serem  de  pintor  de 
nomeada;  tendo  no  centro  dois  bons  orgãos  com  seus 
coros,  e sendo  fechada  por  ura  grande  cancellão  de 
madeira  dourada. 

Passado  o cruzeiro  estão  os  púlpitos,  fronteiros  um 
ao  outro  e de  tosco  desenho. 

Era  seguida  ha  de  cada  lado  quatro  capellas  de  boa 
talha  de  madeira,  todas  com  camarins,  sendo  a pri- 
meira do  lado  do  Evangelho,  a do  Santíssimo  Sacra- 
mento, com  cancello,  lampadario  com  duas  lampadas, 
com  mais  fundo,  que  as  outras  capellas  e achando-se 
no  arranjo  e aceio  que  lhe  é devido. 

A segunda  capella  è a denominada  de  S.  João  de 
Brito,  embora  tenha  no  camarim  a imagem  do  Senhor 
atado  á columna. 

A terceira  capella  é notável  por  uma  pequena  ima- 
gem de  Nossa  Senhora  das  Dores,  á qual  se  fez  por 
diversos  annos  septenario  com  grande  pompa,  tendo 
esta  devoção  começado  no  tempo  dos  frades.  No  ca- 
marim tem  0 Santo  Christo  e as  imagens  de  S.  João 
e Nossa  Senhora. 

A quarta  capella  é a de  Nossa  Senhora  do  Rosário 
e tem  mais  os  Santos  pretos.  Santo  Antonio,  Santa 
Ephigenia,  S.  Benedicto,  e ainda  possue  irmandade 
dos  homens  de  côr  que  fazem  sua  festa  annual. 

Do  lado  da  Epistola  ha  egual  numero  de  capellas. 

A primeira  é a de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
fronteira  á do  Santíssimo  Sacramento.  Tem  irmanda- 
de própria,  que  annualmente  festeja  a sua  patrona,  sen- 
do notáveis  as  imagens  de  St,  Antonio  e St.  Amaro. 

Na  segunda,  do  mesmo  lado  e fronteira  á de  S. 
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João  de  Brito,  é a denominada  de  Santa  Rita;  tem  vá- 
rios santos  da  ordem  Agostiniana. 

A terceira  é a denominada  de  S.  Gonçalo  de  La- 
gos, frade  da  ordem  onde  foi  notável  por  sua  pieda- 
de e devoção. 

Na  quarta  e ultima  d’esíe  lado  e fronteira  á do 
Rozario,  é a de  S.  Marça!,  tornando-se  notável  uma 
imagem  de  S.  Lourenço,  de  belia  esculptura. 

Fecha  o templo  com  tres  arcos  de  architectura  sin- 
gella,  sobrepondo-os  o coro  vastissimo,  dando-lhe  luz 
tres  grandes  janelias  que  olham  ao  poente. 

Todas  as  capellas  teem  superiormente  janella,  que 
dão  luz  ao  templo,  e tribunas,  na  sala  das  quaes 
algumas  irmandades  teem  estabelecido  as  suas  casas 
de  despacho  ou  de  reunião  de  mesa. 

Consta-nos  que  a venerável  ordem  terceira  de  Santo 
Agostinho  assim  o faz  mo  pavimento  superior  das  duss 
ou  tres  capellas  do  lado  da  Epistola,  pois  que  do  lado 
do  Evangelho  ha  uma  magniflca  saia  com  altar,  onde 
no  tempo  dos  frades  se  fazia  o coro  de  noite,  quando 
na  egreja  havia  impedimento. 

Todas  as  capellas  teem  lampadas  de  madeira  pra- 
teada, de  grandeza  conveniente,  sendo  as  da  capella- 
mór  de  dimensões  collossaes,  escepiuando  as  da  capella 
do  Senhor,  que  são  de  metal  amarello  nos  dias  ordi- 
nários, havendo  um  jogo  de  prata  para  as  occasiões 
dos  lausperennes. 

Na  communicação  que  ha  por  detraz  da  capella  da 
ordem  terceira  de  Santo  Agostinho  para  a sachrístia, 
e que  dava  para  os  claustros  do  convento,  hoje  fecha- 
dos, por  ser  o quartel  d’um  corpo  do  exercito  (actual- 
raenle  infanteria  n.®  3)  ba  um  altar  com  a imagem 
do  Senhor  Crucificado,  denominado  Jesus  dos  Afíli- 
cios  e Nossa  Senhora  da  Soledade,  de  summa  devo- 
ção. 
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No  enlrar  da  sachristia  veem-se  dois  altares  des- 
nudados, que  foram,  com  certeza,  capellas  dos  claus- 
tros. Ha  aqui  dois  tumulos  de  bispos,  que  foram  da 
ordem  e em  parte  fundadores  e bemíeitores  do  con- 
vento, havendo  ao  centro  ura  altar  com  o Senhor  Je- 
sus da  Agonia. 

A sachristia  é vasta,  tendo  na  parede  fronteira  á 
entrada  alguns  quadros,  e no  fundo  um  pequeno  san- 
ctuario  com  bustos,  que  de  certo  contem  as  relíquias 
de  prata,  que  escaparam  ao  terramoto  e que  então  se 
acharam  ser  das  muitas  que  possuia  o convento,  as 
dos  Santos  Apostolos,  Santo  Agostinho  e Santa  Moni- 
ca,  0 Santo  Lenho,  a cabeça  de  Santa  Chrístina,  bem 
como  a cana  de  um  braço  do  glorioso  mariyr  S.  Vi- 
cente, reliquia  de  muita  devoção. 

Fronteiro  a este  sanctuario  levanta-se  um  tumulo 
de  diversos  mármores,  tendo  sobreposto  um  meda- 
lhão. 

Foi  levantado  na  oecasião  da  reedificação  do  con- 
vento, e dizem-nos  encerrar  as  cinzas  da  familia  Leite, 
um  dos  fundadores  do  mosteiro. 

Era  frente  ha  uma  magnifica  mesa  circular  de  um 
só  pé,  de  forma  das  antigas  jardineiras,  de  lindíssimo 
mosaico  e que  de  certo  tem  por  si  grande  valor  ar- 
tístico. 

D’aqui  ha  saida  por  meio  de  um  corredor  até  à 
denominada  porta  de  ferro,  que  fica  no  fundo  do  edi- 
fício junto  ao  jardim  do  quartel. 

É proximo  d’este  local  que  está  a casa  onde  se  es- 
tabeleceu a irmandade,  como  se  vê  da  inscripção  fir- 
mada sobre  a porta,  que  diz  ser  sua  propriedade 
trocada  hoje  pela  casa  do  capitulo,  que  serve  de  arre- 
cadação aos  objectos  com  os  quaes  se  arma  na  capel- 
la-mór  na  sexta  feira  de  Passos  o calvario,  quando  en- 
tra a imagem,  da  sua  vinda  de  S.  Roque. 
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Como  era  de  crer  e provável  mesmo,  houve  em 
1834  um  certo  esfriamento  religioso,  e como  o quartel 
tomasso  posse  do  claustro,  fechou-se  o mesmo,  e as 
irmandades  transferiram  suas  secretarias  para  diver- 
sos locaes,  reunindo  se  a de  Nossa  Senhora  da  Pér- 
sia na  casa  que  fica  na  parte  interna  da  capella  de  S. 
Gonçalo  de  Lagos,  sendo  o custeio  d’ella  por  sua 
conta,  visto  que  ali  é feita  a festa  annual  da  Senhora, 
sua  titular,  pois  que  a communicação  para  o camarim 
do  seu  altar  está  encerrada  pela  porta  do  claustro 
do  quartel. 

A do  Santissimo  reune  na  tribuna  superior  ao  al- 
tar da  ordem  terceira  de  Santo  Agostinho. 

A de  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  casa  da  pró- 
pria capella. 

Eis  nos  pequenos  traços  que  este  folheto  compor- 
ta, os  esclarecimentos  que  ácerca  da  venerável  ima- 
gem do  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  e do  tem- 
plo da  sua  invocação,  podémos  obter. 


DESCRIPÇiO  DOS  QUADROS 
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Crentes  na  fé,  que  professamos,  e não  desejando 
que  nos  taxassem  de  abusar  da  credulidade  publica, 
soUicitámos  do  reverendo  sr.  Prior  de  Santo  André  e 
Santa  Marinha,  que  nos  certificasse  ser  verdade  o que 
em  seguida  exaramos.  Sua  Rev.®  de  melhor  grado  se 
houve  em  tal  pedido,  concorrendo  d’este  modo  para 
afervorar  o culto  de  tão  santa  imagem,  acto  que  lhe 
agradecemos  do  todo  o coração. 


Certifico  que  as  inscripções  mencio- 
nadas, foram  copiadas  dos  quadros  exis- 
tentes na  sachristia  da  Irmandade  de 
Santa  Cruz  e Passos  de  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo. 

Egreja  Parochial  de  Santo  André  e 
Santa  Marinha  de  Lisboa,  27  de  janei- 
ro de  1874. 

O Prícr 

João  Augusto  Baptista  Machado. 


DESGRIPÇÀO  DOS  QUÂDROS 

EXISTENTES  NA  SACHRISTIA 

DA 

IRMANDADE  DE  SANTA  CRUZ  E PASSOS 

DE  NOSSO  SENHOR  JESUS  CBRISTO 

OOLLOOAIDA.  IDSTEEHIOE 

DO 

CAMARIM  ONDE  A MESMA  IMAGEM  SE  VENERA 


Quadro  de  pintura,  em  madeira,  representando  a 
imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos.  A inscripção  diz  o 
seguinte:  Milagre  que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Passos 
a D.  Antonia  Francisca  de  Soma,  mulher  do  portei- 
ro da  camara,  do  perigo  de  um  caroço  que  lhe  nas- 
ceu em  um  peito,  e assim  que  implorou  a protecção 
do  Senhor,  logo  ficou  livre. — 1756. 


Quadro  representando  um  militar  devidamente  far- 
dado, orando  perante  uma  imagem  do  Senhor  Jesus  dos 
Passos.  Diz  a inscripção:  Signal  de  gratidão,  que  offe- 
rece  um  offcial,  que  no  Brazil,  na  mudança  de  nova 
ordem  de  coisas,  se  viu  sacrificado,  e recorrendo  ao 
Senhor  dos  Passos  para  o confortar  no  segredo  em 
que  se  via,  Este  lhe  deu  toda  a coragem  e melhotou 
completamente  seu  destino. 


Quadro  de  madeira,  (pintura),  representando  um 
homem  com  o vestuário  do  século  passado,  de  joe- 
lhos perante  um  sacerdote  revestido  de  sobrepeliz, 
e estoía  encarnada.  A inscripção  diz:  Milagre,  que  fez 
0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  a Joaquim  An- 
íonio  Correia,  que  padecendo  mortificações  diabólicas 
se  pegou  com  tanta  fé  com  o mesmo  Senhor,  que 
foi  servido  tirar-lhe  os  malefícios,  que  o perse- 
guiam e restabelecer-lhe  a sua  saude,  tendo  sido  exor- 
cismado pelo  reverendo  padre  José  dos  Anjos.  Em 
honra  de  tal  patrocínio  lhe  fez  esta  memória  em  24 
de  agosto  de  1159. 


Quadro  em  papel,  (aguarella)  representando  um  bote 
com  cinco  remadores  e um  homem  ao  leme,  com  a 
seguinte  inscripção:  Milagre  que  fez  o Senhor  dos  Pas- 
sos da  Graça  a Alberto  José,  que  fugindo  de  França 
para  Inglaterra  n’um  bote  de  um  corsário,  de  12  pés 
de  comprido,  com  mais  Õ companheiros,  andando  48 
horas  sem  comerem  nem  beberem,  encontraram  por 
intercessão  do  mesmo  Senhor  um  Mate,  que  os  reco- 
lheu e proveu  do  necessário. 


Quadro  representando  uma  antiga  nau  portugueza 
em  perigo,  completamente  desmastreada,  vendo-se  no 
mar  carretas  de  arlüheria,  mastros,  cordame  e restos 
do  leme,  e para  o lado  da  popa  um  grupo  de  figuras 
parecendo  passageiros  e tropa;  junto  d’ellas,  em  pé,  um 
religioso  da  ordem  terceira  de  S,  Francisco  (Jesus)  com 
um  crucifixo  na  mão,  em  posição  de  exhorlação,  em 
quanto  que  agrupados  nos  mastros  reaes  se  veem  al- 
guns marinheiros  com  machados  para  cortarem  os 
mastros  e cordame  que  ainda  restam,  dizendo  a ins- 


cripção  0 seguinte:  Milagre,  que  o Senhor  dos  Passos 
fez  ao  navio  Nossa  Senhora  da  Arrabida  e S.  Fran- 
cisco de  Paulo  saindo  do  porto  de  Bombaim  em  21 
de  abril  de  1782,  na  altura  de  19’^  ZV  N e longitude 
94°  õ OE  a 25  léguas  do  dito  porto,  vindo  um  tufão 
a pôz  em  tão  miseroesíado,  como  se  vê  no  quadro,  mas 
sem  perigo  de  pessoa  alguma,  por  cujo  temporal  lhe 
foi  necessário  alijar  a artilheria  ao  mar  e o seu  es- 
caler, pois  tendo  saído  do  mesmo  porto  mais  tres  na- 
vios, foram  ao  fundo  com  toda  a própria  gente  e 
não  mais  se  viram. 


Quadro  representando  utn  enfermo  no  leito  e junto 
d’elle  um  medico  e uma  mulher,  offerecendo-lhe  cal- 
do, e mais  ao  longe  uma  outra  ajoelhada  em  frente 
de  uma  imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Gra- 
ça, orando,  com  a seguinte  inscripção:  Milagre  que 
fez  0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  a Marianna 
Josepha,  que  estava  douda  phrenetica,  e valendo-se  do 
mesmo  Senhor  a sua  família,  se  achou  inteiramente 
boa.  Anno  de  1789. 


Quadro  em  madeira,  (pintura),  representando  uma 
mulher  deitando  sangue  pelo  nariz,  e outras  figuras 
junto  3 uma  mesa;  tendo  a figura  de  um  homem 
de  joelhos,  dizendo  a inscripção:  Milagre  que  fez  o 
Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  a uma  sua  devo- 
ta, que  tendo  um  fluxo  de  sangue  pelo  nariz,  d’elle 
se  viu  livre  qnando  o invocou,  em  setembro  de  1807. 


Quadro  de  (pintura)  em  madeira  representando  uma 
mulher  de  joelhos,  dizendo  a inscripção  o seguinte: 
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Mercê  qne  fez  o Senhor  dos  Passos  da  Graça  a Ama 
Maria  Chaves,  qne  estando  variada  e com  lúcidos  inter- 
vallos,  por  causa  de  uma  grande  dór  de  cabeça,  que 
padecia  sem  remedio,  pegando-se  com  a milagrosa 
imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  recu- 
perou logo  a saude,  no  anno  de  1803. 


Quadro  representando  um  navio  soçobrando,  com 
a seguinte  inscripção:  Deplorável  situação  da  galera 
Tejo,  capitão  Boaventura  Rutnero  Dursan,  na  manhã 
de  24  de  novembro  de  1809,  vindo  de  Baltimore  para 
Lisboa. 


Quadro  representando  uma  mulher  orando  á ima- 
gem da  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça,  com  a se- 
guinte inscripção:  Milagre,  que  fez  o Senhor  Jesus 
dos  Passos  da  Graça  a Pornpeu  do  Carmo,  estando 
já  de  todo  cego,  e pegondo-se  com  muita  devoção  ao 
mesmo  Senhor,  prometteu  nietter-se  irmão  da  Santa 
Cruz  do  mesmo  Senhor  Jesus,  e logo  ficou  com  sua 
vista  como  d’antes,  sem  deffeiío  algum,  no  anno  de 
1812. 


Quadro  em  papel,  (aguarella),  dizendo  a inscri- 
pçãu : Milagre  que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Passos  da 
Graça  a Isabel  Reneville  em  1812. 


Quadro  do  pintura  em  madeira,  representando  ura 
doente,  duas  mulheres,  um  medico,  um  homem  cho- 
rando, uma  mulher  de  joelhos  e em  frente  um  altar 
com  0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça,  diz  a ins- 
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cripção:  Milagre  que  fez  o Senhor  Jesns  dos  Passos 
a uma  menina  de  tres  annos  e meio  de  edade,  que  foi 
accotmnettida  de  uma  menagite,  da  qual  a livrou  da 
morte,  e para  honra  e gloria  do  mesmo  Senhor  se  faz 
publico. 


Quadro  representando  oma  imagem  do  Senhor  dos 
Passos,  com  a seguinte  inscripção : 1815.  Milagre 
que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  a uma 
mulher,  a qual  possuindo  umas  casas,  unico  meio 
para  se  sustentar  e a sua  filha,  calumniosamente 
lh'as  usurparam,  e nóacto  de  serem  arrematadas  per- 
mittiu  0 mesmo  Senhor  que  se  descubrisse  a traição 
de  quem  lh'as  queria  tirar  e vender. 


Quadro  representando  um  navio  em  perigo,  cora 
a seguinte  inscripção : Em  11  de  outubro  de  1817,  d 
meia  noite,  na  altura  de  32."^  ao  norte  e 42.'^  ao  este, 
a galera  Incomparável  se  achava  quasi  soçobrada  com 
agua  até  meia  escotilha,  a ponto  de  poder  andar-lhe 
gente  em  pé  sobre  o casco;  a tripulação  da  mesma  in- 
vocou 0 Senhor  Jesus  dos  Passos;  a galera  indireitou 
e desarvorando  ficou  no  mais  triste  estado;  chegou  a 
Lisboa  em  novembro  do  mesmo  anno  sem  perigo  de 
nenhuma  pessoa  da  tripulação. 


Quadro  com  a seguinte  inscripção : Mercê  que  o 
Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Grata  fez  a Pedro  da 
Costa,  cosinheiro  do  barão  de  Quintella,  que  tendo 
uma  nascida  de  extraordinária  grandeza  havia  mais 
de  8 annos,  e propondo-se  a fazer  operação,  com  o 
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favor  do  mesmo  Senhor  em  60  dias  ficou  inteiramente 
bom. 

Lisboa,  8 de  fevereiro  de  1820. 


Quadro,  (aguarella),  representando  a entrada  da 
barra  de  Lisboa  com  os  navios  das  esquadra  franceza 
em  cruzeiro,  dizendo  o seguinte  a inscripção : Mila- 
gre que  fez  o Senho*’  dos  Passos  da  Graça  d galera 
portugueza  Santa  Rita,  livrando-a  de  ser  tomada  na 
entrada  da  barra  pelo  bloqueio  francez  em  1831. 


Quadro  representando  em  desenho,  (aguarelia),  um 
palhabote  soçobrando ; a inscripção  diz : Fernandes, 
1846. 


Quadro,  (oleo),  representando  um  vapor  em  perigo, 
a inscripção  diz : Os  passageiros  do  vapor  portuguez 
Terceira,  dedicam  esta  memória  ao  Senhor  Jesus  dos 
Passos  da  Graça,  em  reconhecimento  do  perigo  em 
que  se  acharam  na  altura  de  Vigo,  em  19  de  março 
de  1847.  Assigna  este  manifesto,  José  Pedro  Nunes. 


Quadro,  (oleo),  representando  um  navio  em  perigo; 
a inscripção  diz:  Patacho  portuguez  Lontra,  n.®  20; 
em  6 janeiro  de  1S66,  á meia  noite,  estando  a 18  lé- 
guas ao  sul  de  Nova  York.  com  12  braças  d'agua, 
sobreveio  grande  tempestade  que  o desmastreou,  sft- 
guindo  a tempestade  de  tal  sorte,  que  no  dia  8 do 
mesmo  mez,  á mesma  hora,  meia  noite,  desarvorou 
do  mastareo  de  velacho  e pau  de  bojarrona,  ficando 
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só  com  a vella  grande  e tendo  o resto  do  panno  todo 
perdido. 

Quadro  em  papel,  (aguarella),  representando  um  na- 
vio em  perigo ; a inscripçâo  diz : Milagre,  que  ^ez  o 
Senhor  dos  Passos  á tripulação  do  palhabote  Alegria 
do  Minho,  vindo  de  Mazagão  para  Lisboa,  em  21  de 
junho  de  1857,  estando  na  altura  do  estreito  de  Gi- 
braltar, de  capa  rigorosa,  e entrando-lhe  duas  voltas 
de  mar  por  sotavento  que  quasi  o ia  soçobrando. 


Desenho  em  papel,(illurainado),  dizendo  a inscripçâo: 
Milagre,  que  fez  o Senhor  dos  Passos  a Antonio  dos 
Santos,  que  achando-se  entrevado  de  rheumatismo,  se 
achou  de  saude  perfeita  no  dia  29  de  novembro  de 
1858. 


Desenho  em  papel,  (illuminado),  representando  um 
enfermo  na  cama,  com  nma  mulher  ao  lado,  em  pé ; 
declarando  a inscripçâo  ser : Milagre,  que  fez  o Se- 
nhor dos  Passos  da  Graça,  em  março  de  1858  a An- 
tonio Joaquim  dos  Santos,  que  achando-se  com  uma 
grande  enfermidade,  sem  esperanças  algumas  de  vida, 
foi  tal  a devoção  com  que  sua  mulher  invocou  a dita 
imagem,  que  se  achou  restabelecido;  por  isso  mandou 
fazer  este  quadro  com  esta  inscripçâo,  para  honra  e 
gloria  do  mesmo  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça. 


Quadro  que  representa  um  navio  soçobrando,  com 
a seguinte  inscripçâo:  Milagre,  que  fez  o Senhor  Jesus 
dos  Passos  da  Graça  aos  tripulantes  do  brigue  Ricca, 
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0 qual  se  achou  em  grande  perigo  ás  4 horas  da  ma- 
nhã do  dia  15  do  mez  de  novembro,  perigo,  que  se 
prolongou  até  ao  dia  16  do  mesmo  mez  do  anno  de 
18Ô8.  0 capitão  e a sua  gente  vendo-se  muito  affli- 
ctos,  recorreram  ao  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Gra- 
ça, para  que  os  livrasse  de  tão  grande  perigo,  o que 
0 mesmo  Senhor  lhes  concedeu;  e em  memória  de  tal 
acontecimento  lhe  offereceram  o velacho  e este  painel. 


Quadro  representando  um  brigue  desnorteado  e 
cora  0 velame  rolo,  com  a simples  inscripção  que  diz: 
Silvaria 

No  dia  18  de  fevereiro  de  18õÕ. 


Quadro  representando  ura  navio  desmastreado.  Diz 
a inscripção  : Hiate  Boa  Fé;  em  18  de  fevereiro  de 
1866,  na  latitude  de  48.’’  6’  o”  e longitude  23.°  32' 
2",  capitão  José  Viegas  Vaz  dos  Santos,  em  viagem, 
de  S.  Miguel  para  Cork. 


Quadro, (de  pintura), representando  um  navio  em  pe- 
rigo; a inscripção  diz:  Brigue  portuguez  Ovarense; 
no  canal  britânico,  proximo  de  Gordiwin,  em  1 de 
dezembro  de  1867. 


Quadro,  cora  caixilho  dourado,  (pintura),  represen- ; 
tando  um  vapor  de  grande  lotação,  quasi  submergido,  i 
com  mastareos  partidos,  e vellas  corapletamente  rotas  e 
fragmenlos  do  leme  espalliadosao  lume  de  agua,  tendo 
a tripuiação  e passageiros  á ré,  unica  parte  do  vapor  i 
não  envolvida  peias  ondas;  dizendo  a inscripção  o se- 
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gointe:  Horrível  tempestade  de  22  a 25  de  dezembro 
de  1868,  no  golfo  de  Biscaia.  Verdadeiro  quadro  do 
vapor  portuguez  Qaanza,  de  1006  toneladas,  comman- 
dante  E.  Garraio,  em  viagem  de  Lisboa  para  Hall, 
(Inglaterra^,  no  dia  23  de  dezembro  ás  3 horas  e 
45'  da  madrugada.  O navio  depois  de  ser  batido  15 
horas  por  furiosa  tempestade  deO.  N.  O.  na  latitude\ 
N.  45.“  longitude,  O.  de  Greenwich  11.“,  perdeu  os 
apparelhos  do  leme,  ficando  sem  governo  e o mar  se-  - 
nhor  do  navio.  O Senhor  dos  Passos  salvou  o casco  e 
29  vidas  na  crise  de  perda  total. 


Quadro  representando  um  navio  em  perigo,  com  a 
seguinte  inscripção : Milagre,  que  fez  o Senhor  dos 
Passos  da  Graça  á tripulação  do  brigue  Joven  Amé- 
lia, Yporíwgwezj,  «o  dia  19  de  dezembro  de  1864,  ás 
3 horas  da  manhã,  vindo  de  Benguella  para  Lisboa, 
achando-se  na  latitude  Norte  38.“  27’  e longitude  Oeste 
2.“  28'. 


Quadro,  (de  pintura),  representando  um  enfermo  no 
leito,  e uma  mulher  de  joelhos;  a inscripção  diz ; Eis 
a minha  prova  de  gratidão  offerecida  ao  Senhor  Je- 
sus dos  Passos  da  Graça,  pelos  muitos  milagres,  que 
me  tem  concedido,  e se  aqui  os  não  tenho  todos  é pa- 
ra não  offender  0 poder  do  Todo  Poderoso.  Ficam 
em  mysterio  até  Deus  querer.  1 de  outubro  de  1869. ; 
Antonio  Maria  Lisboa  Córte  Real. 


Um  quadro,  (aguarel)a),  representando  um  brigue- 
e mar  agitadíssimo;  a inscripção  diz:  Milagre  que  fez  o 
Senhor  dos  Passos  da  Graça  á tripulação  do  brigue 
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Mondego,  qiie  se  julgáva  perdido  na  altura  da  costa 
de  Montevideo,  no  dia  28  de  julho  do  1861. 


Quadro  de  pintura,  representando  um  navio  em  pe- 
rigo ; a inscripção  diz : Brigue  portuguez  Constante 
i adormecido  com  um  tufão  de  N.  E.  latitude 
Norte,  35. ° 45'  43'  e longitude  Oeste  de  Greenwich 
em  36.°  64'  14'  no  dia  28  de  fevereiro  de  1868. 


Quadro  representando  um  homem  ajoelhado  ante  a 
veneranda  imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  da 
Graça,  com  a seguinte  inscripção : Milagre,  que  fez  o 
Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  a Cândido  José 
dos  Anjos,  que  por  se  achar  muito  doente  de  uma  perna 
se  pegou  com  tanta  fé  com  o mesmo  Senhor  que  em 
breve  se  achou  bom.  Era  de  1848. 


Quadro,  (aguarella),  representando  um  doente  na 
cama,  com  as  figuras  de  uma  mulherdejoelhos’ea  d’um 
medico  á cabeceira ; a inscripção  diz : Milagre  que  fez 
0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça,  no  mez  de  fe- 
vereiro de  1849,  á mãe  de  José  Rodrigues  Ferreira, 
de  3 mezes  de  idade,  o qual  padeceu  uma  catharral, 
de  que  ia  sendo  victima,  e por  ser  salvo  sua  mãe  man- 
dou fazer  este  quadro,  em  veneração  ao  Senhor. 


Quadro,  (a  oleo),  representando  um  doente  do  sexo  | 
masculino  deitado  na  cama,  tendo  ao  lado  um  enfer- 
meiro sentado.  Â inscripção  d’este  bom  quadro  diz ; 
João  Carlos,  de  33  annos  de  idade,  foi  accommettido  j 
de  um  violentissimo  ataque  de  febre  amarella,  che-  j 
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gando  a ser  sacramentado  e ungido.  Uniu-se  com  tal 
devoção  ao  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça,  que 
este  lhe  deu  saude,  havendo  trinta  e tres  dias  que  se 
achava  doente ; pelo  que  summamente  agradecido  lhe 
dedicou  esta  memória  em  30  de  janeiro  de  1858. 


Quadro,  (a  oleo),  representando  um  navio  em  perigo; 
a inscripção  diz : A 16  de  fevereiro  de  1857,  latitude 
33.°  14’  ao  oeste  de  Greenwich  18.°  a barca  brasi- 
leira Amélia,  soffreu  um  grande  temporal  em  que  se 
lhe  partiu  parte  da  borda. 


Quadro  de  pintura,  representando  um  navio  desar- 
vorado;  a inscripção  diz;  Testemunho  de  gratidão  ao 
Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça.  29  de  agosto  de 
1863.  Offerecido  pela  tripulação  da  galera  Deslum- 
brante, na  occasião  de  um  tufão  no  mar  da  China,  la- 
titude norte  18.°  54’,  longitude  a Oeste  de  Greenwich 
115.'’  07’  56”. 


Quadro  representando  uma  enferma  no  leito  e jun- 
to d'ella  duas  pessoas;  a inscripção  diz ; Milagre  qfie 
fez  0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  a D.  Philo- 
mena  Henriqueta  Augusta  dos  Santos,  na  occasião 
em  que  estava  gravemente  enferma,  em  junho  de 
1860. 


Estampa  illuminada,  tendo  as  seguintes  Gguras; 
ama  mulber  de  joelhos  entre  as  portas  d’um  quarto  e 
um  medico  sentado  ao  pé  da  cabeceira  de  um  doente; 
a inscripção  diz : Milagre  que  fez  o Senhor  Jesus  dos 
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Passes,  em  1S63,  a José  Froticisco  Guerra,  achan- 
do~se  este  cm  perigo  de  tida;  foi  tal  a devoção  com 
que  sua  mulher,  Maria  do  liozario,  invocou  esta  mi- 
lagrosa imagem,  que  ella  foi  servida  dar  lhe  promptas 
melhoras  pelo  que  se  fez  este  quadro,  coma  testemu- 
nho de  sua  fé. 


Quadro,  (pbolograpbico),  represenlaudo  um  bomem 
encostado  a uma  moleta;  a inscripção  àh:  Jorge  Bal- 
mera  da  Conceição  cfferece  este  quadro  e esta  moleta 
ao  senhor  Jesus  des  Passos  pelo  milagre  que  lhe  fez 
em  1869. 


Quadro  em  papel,  (aguarella),  representando  um  en- 
fermo na  cama,  a qual  está  rodeada  de  mulheres;  a ins- 
cripçao  diz : Milagre  que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Pas- 
sos da  Graça  a Manuel  Joaquim  Christcvão  da  Silva, 
que  estando  perigosamente  doente  implorou  com  bas- 
tante fé  a protecção  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  e em 
pouco  tempo  conseguiu  achor-se  restabelecido;  per  isso 
lhe  offereceu  este  quadro  no  anno  de  1864. 


Quadro  representando  um  navio  submergindo-se 
nas  ondas,  já  sem  mastros^  sem  leme  e sem  gurupez, 
com  a seguinte  inscripção:  Milagre  que  fez  o.  Senhot, 
Jesus  dos  Passos  da  Graça  a José  Amaro  Nogueira^ 
que  vendo-se  prestes  a naufragar  por  ter  apanhadó 
um  grande  tufão,  que  deixou  o navio  no  mais  triste 
estado,  e toda  a tripulação  sem  a menor  esperança  de 
vida,  0 que  aconteceu  pelas  11  horas  da  manhã  do 
dia  11  do  mez  de  fevereiro  de  186Õ,  navegando  no 
patacho  hanoveriano,  Maria  da  Nação.  Por  interces- 
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são  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  todos  fo 
ram  salvos. 


Uma  pequena  corveta  de  guerra  era  madeira.  Não 
teni  0 nome  do  offerente,  nem  outra  qualquer  inscri- 
pção. 


Quadro,  com  a seguinte  inscripção:  Milagre  que  fez 
0 Senhor  Jesus  dos  Passos  a Maria  do  Carmo  Emauz, 
curando-a  de  uma  perna,  em  que  lhe  tinha  rebentado 
uma  veia,  ãe  que  em  breve  a melhorou. 


Quadro,  (empapei),  representando  um  brigue  des- 
arvorado;  a inscripção  diz:  Milagre  que  fez  o Senhor 
Jesus  dos  Passos  da  Graça  a José  Biquezo,  capitão 
do  brigue  portuguez  Conde,  vindo  da  Bahia  para  Lis- 
boa, estando  na  latitude  N.  37"^,  longitude  48' — 40', 
no  dia  8 de  dezembro  de  1860. 


Um  patacho  com  o competente  velame;  não  tem  o 
nome  do  offerente,  nem  outra  qualquer  inscripção. 


Quadro  representando  um  enfermo  no  leito,  com  a I 
seguinte  inscripção  : Milagre,  que  fez  o Senhor  Jesus  \ 
dos  Passos  da  Graça,  a Vicente  Frqncisco  Borges,  o | 
qual  estando  no  dia  õ de  novembro  de  1869,  traba-  f 
Ihondo  no  mastro  grande  do  brigue  portuguez,  Con-  I 
ceição  de  Maria,  d'esta  praça,  caiu  d’elle,  partindo  | 
uma  perna,  tres  costelias  e um  braço,  e que  vendo  se  | 
no  maior  perigo  de  vida  e sem  esperança  alguma,  f 
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recorreu  á protecção  do  Senhor  Jesus  dos  Passos,  pa- 
ra que  cm  tão  grande  perigo  lhe  valesse.  Este  Senhor 
lhe  accudiu,  e ao  presente  acha-se  com  vida,  pela  sua 
protecção  e infinita  misericórdia. 


Quadro  representando  um  brigue  em  perigo,  Offe- 
recido  pela  tripulação  do  brigue,  pela  muita  devoção 
que  teem  para  com  a veneranda  imagem  do  Senhor 
Jesus  dos  Passos  da  Graça. 


Quadro  representando  um  enfermo  no  leito  e junto 
d’elle  dnas  pessoas.  A inscripção  diz:  Milagre,  que  o 
Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  fez  a D.  Philome- 
na  Henriqueta  Augusta  dos  Santos,  na  occasião  em 
que  estava  gravemente  enferma,  em  junho  de  1860. 


Quadro,  (de  pintura),  representando  nm  quarto  cora 
um  enfermo  na  cama  e enfermeiro. 

Não  tem  distico  nem  inscripção  alguma  pela  qual 
se  possa  saber  quem  foi  o offerente. 


Quadro  com  a seguinte  inscripção:  Milagre  que  fez 
0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça  a Thereza  Pre- 
petua  Felicidade,  livrando-a  de  moléstia  interior  que 
soffria. 


Quadro  representando  um  enfermo  no  leito,  com  a 
seguinte  inscripção:  Milagre  que  fez  o Senhor  Jesus 
dos  Passos  da  Graça  a João  Manuel  Alves,  que  es- 
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tando  va  cidade  de  Loanda,  em  Angola,  muito  mal,  se 
pegou  com  o mesmo  Senhor  e logo  melhorou. 


Quadro  representando  um  navio  em  perigo,  cora  a 
seguinte  inscripção:  Galera  Lisbonense.  Offerecido  por 
Joaquim  da  Costa  Lemos  (hespanhol). 


Uma  muleta  de  madeira  polida,  e uma  corôa  de 
flôres,  que  tem  estas  inicíaes  do  offerente : C.  V.  C. 


Pintura,  (em  madeira);  a inscripção  diz;  Milagre,  que 
fez  0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça,  a um  devo- 
to, que  sendo  atacado  com  uma  apoplexia,  com  anta 
a fé  invocou  o Senhor,  que  Este  o melhorou. 


Quadro  de  madeira,  (pintura),  representando  uma 
preta  de  joelhos,  dizendo  a inscripção:  Milagre  que 
fez  0 Senhor  Jesus  dos  Passos  a uma  sua  devota, 
porque  achando-se  o domno  da  casa  com  uma  doença 
de  que  todos  desconfiavam  não  poder  sair  salvo,  por  ser 
de  muito  perigo,  os  annos  do  enfermo  serem  avança- 
dos e a pouca  abundancia  de  recursos,  esta  devota  re- 
correu á piedade  do  Senhor,  o qual  lhe  fez  o milagre 
de  lhe  dar  melhoras,  o que  causou  grande  admira- 
ção. 


Quadro  em  madeira,  (pintora),  representando  um 
homem  cora  a corda  passada  ao  pescoço,  cuja  inseri- 
pçâo  diz:  Milagre,  que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Passos 
da  Graça  a um  seu  devoto,  que  estando  a enforcar- 
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se  por  tentação  do  diabo,  invocando  o mesmo  Senhor  e 
se  livroii  do  perigo  em  que  se  achava. 


Qaadro  representando  um  porto  das  costa  da  Ame- 
rica do  Sul,  com  um  navio  encravado  nos  rochedos  e 
0 mar  agitadissimo.  A inscripção  diz:  Naufragio  do 
brigue  Margarida  na  praia  de  Riba  Alta  ao  norte  de 
Cabo  Ruivo,  em  a noite  de  2Õ  de  outubro  de  1868. 


Quadro  em  papel,  (desenho  a aguarella),  represen- 
tando a estação  do  caminho  de  ferro  de  norte  e leste 
em  Lisboa,  por  occasião  do  tufão,  estando  atracado  ; 
ao  eaes  um  cahique,  e luctando  com  as  ondas  um  h.o- 
mem,  a quem  da  estação  lançam  cordas  para  o sal-  | 
var. 


Qaadro, (em  papel), representando  uma  mulher  e um 
homem  de  joelhos  no  cume  de  uma  montanha,  onde 
está  a imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos.  Diz  a 
inscripção : Milagro  que  higo  Nuestro  Sr.  Jesus  Na- 
zareno á un  devoto  que  estaba  enfermo  dei  pecho. 
Pediole  de  todo  corazon  y lo  puso  buem. 

Quadro  representando  um  navio  naufragando.  É an- 
tigo. Não  tem  inscripção,  nem  data. 

Qaadro,  (a  oleo),  representando  um  enfermo  no  lei- 
to, junto  d’elle  uma  mulher  de  joelhos  orando  a uma 
imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos,  e um  medico  á 
cabeceira  do  doente.  Diz  a inscripção;  Milagre  feito  a 
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D.  Anna  da  Conceição  Terra,  que  achando-se  grave- 
! mmte  doente  tanto  implorou  a protecção  do  Senhor 
Jesus  dos  Passos  da  Graça,  que  o mesmo  Senhor  Wa 
' concedeu  em  setembro  de  1870. 


ünai  caixa  com  moldura  de  madeira  e vidro,  ten- 
do ioteriorraente  collocada  uma  grande  madeixa  de 
cabello  ligada  com  uma  fita.  Não  apresenta  data  nem 
designação  da  pessoa  que  fez  o offerecimento. 


Quadro  representando  um  navio  em  perigo,  com  a 
seguinte  inscripção:  Mdagre,  que  fez  o Senhor  Jesus 
dos  Passos  da  Graça,  no  dia  13  de  fevereito  de  1870, 
d tripulação  da  barca  poríugueza  Africana,  que  na 
latitude  de  37°  se  viu  em  grave  perigo. 


Quadro  representando  um  enfermo  no  leito,  tendo 
uma  mulher  de  joelhos  orando  em  frente  de  uma  ima- 
gem do  Senhor  Jesus  dos  Passos.  A inscripção  diz: 
Milagre,  que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça, 
em-  1870,  a Thereza  de  .Jesus,  a 11  de  novembro  do 
dito  anno,  rogou  por  ella  a menina  Olivia  Roza  Fer- 
nandes, sua  amiga,  visto  estar  de  cama  doente  e 
desenganada  pelos  facultativos  de  que  não  podia  viver, 
esta  menina  com  tanta  fé  orou  ao  mesmo  Senhor, 
que  a doente  melhorou. 


Quadro  representando  ura  prédio  com  ires  andares, 
do  qual  se  precepita  uma  mulher.  Foi  oíferecido  por 
Antonio  Pedro  Rocha  em  cumprimento  de  promessa 
por  elle  feita  ao  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça, 
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se  salvasse  sna  irmã,  como  salvou,  do  immenso  pe- 
rigo que  correra.  Teve  logar  este  facta  no  dia  li  de 
julbo  de  1871. 


Quadro  de  madeira,  (pintura),  representando  um 
doente  na  cama  e uma  mulher  de  joelhos.  A inscri- 
pção  diz:  Milagre,  que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Passos, 
a José  Ferreira  de  Andrade,  que  estando  muito  mal 
com  uma  malina  e em  perig  j de  vida,  se  pegou  com 
muita  fé  com  o Senhor,  e Shia  familia  supplicando  o 
aliviasse  do  perigo  em  que  estava,  o Senhor  lhe  deu 
saude. 


Quadro,  que  representa  uma  enferma  no  leito,  com 
a seguinte  inscripção:  JSo  dia  18  de  dezembro  de  1871, 
achando-se  uma  senhora  perigosamente  doente  com 
uma  dòr.  no  meio  da  sua  offlicção  recorreu  á mila- 
grosa imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça, 
que  lhe  concedeu  promptas  melhoras. 


Quadro  representando  um  enfermo  no  leito,  tendo 
eta  frente  uma  imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos. 
Foi  oíferecido  por  L.  M.  Não  tem  inscripção. 


Quadro  em  madeira,  (pintura),  representando  o acto 
d’um  casamento.  Todas  as  figuras  estão  bem  desenha- 
das e pintadas  com  côres  tão  vivas,  que  parecem 
recentes,  quando  o não  são,  pois  pelo  vestuário  é 
com  certesa,  do  século  passado.  O sacerdote  está  re- 
vestido de  pluvial  branco.  A figura  do  noivo  está  de 
cazaca,  calção  e meia,  sapato  e íivellas,  e a noiva  de 
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manleo;  alem  das  flguras  que  representam  padrinhos  e 
madrinha,  apparecem  umas  6 crianças,  que  pelos  ges- 
tos parecem  admiradas  do  acto.  A iradicção  orai  diz, 
que  aquelle  quadro  representa  pessoa  de  qualidade 
que  vivia  em  mancebia,  e que  recorrendo  ao  Senhor 
conseguiu  que  o amante  com  eila  se  cazasse  e lhe 
reconhecesse  os  filhos. 


Túnica  de  lã  roxa  com  fitas  da  mesma  côr  adorna- 
da de  franjas  de  ouro,  com  as  iniciaes  bordadas  também 
a ouro,  V.  T.  (viscondessa  de  Trancoso).  Era,  1S71. 
Tem  mais  duas  vellas,  uma  tocha  de  cera  e uma  corôa 
de  flores  roxas,  que  esta  piedosa  fidalga  offereceu  ao 
mesmo  Senhor  quando  se  achava  grave  e perigosa- 
mente enferma  de  uma  affecção  polmonar,  de  que  en- 
tão foi  milagrosamenle  salva. 


Quadro  em  papel,  (aguarelia),  representando  um 
navio  em  perigo.  A inseri pção  diz:  Galera  brazüeira 
Amalia,  qiie  vindo  da  Bahia  para  Lisboa  soffreu  tão 
grande  mar,  que  ficou  quasi  submergida,  partindo- 
se-lhe  parte  da  borda,  pelo  que  a tripulação  invo- 
cando 0 Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça,  foi  sal- 
va, e em  signal  de  gratidão  os  tripulantes  lhe  offero- 
ceram  esta  memória. 


Quadro  representando  uma  imagem  do  Senhor  Je- 
sus dos  Passos  da  Graça,  com  a seguinte  inscripção: 
Ema  mãe  vendo-se  affiicta  por  não  saber  d’um  filho 
ausente,  orou  com  tanta  vehemencia  ao  Senhor  Jesus 
dos  Passos  da  Graça,  que  o mesmo  Senhor  se  dignou 
estender  a sua  divina'  misericórdia  sobre  ella,  e em 
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fouco  tempo  lhe  fez  o immenso  milagre  de  Wo  tra- 
zer para  Lisboa,  são  e salvo. 


Quadro  representando  um  navio  naufragando,  com 
a seguinte  inscripção:  Patacho  Clé^  vindo  de  Cuten- 
diva  para  Lisboa;  sobreveio-lhe  uma  temerosa  tem- 
pestade proximo  de  Greenewick  a 28  de  março  de 
1812.  Offerecido  pelo  capitão  Antonio  dos  Santos. 


Uma  cabeça  de  tamanho  natural,  de  cera,  pendurada 
^ do  teclo  da  casa  da  sachristia.  Na  frente  d’ella  está  um 
pequeno  quadro  que  diz : Esta  cabeça  de  cera  refere-se 
ao  milagre  que  fez  o Senhor  Jesus  dos  Passos,  a Fran- 
! cisco  Albuquerque  e Mello,  natural  de  Pernambuco, 
que  estando  n'esta  cidade  a 12  de  novembro  de  1872 
; foi  fortemente  atacado  de  uma  ersypella  na  cabeça  e 
no  rosto,  de  cujo  mal  se  acha,  graças  a Deus,  bom 
: e são. 


i Quadro  em  papel,  (aguarella),  representando  um 
I enfermo  no  leito.  A inscripção  diz: — Ego  sum  resur- 
: retio  et  vita  omnis  qui  credit  in  me  non  moritur. — 
Senhor  Jesus  dos  Passos  da  Graça.  Milagre,  que  fez 
0 m esmo  Senhor  Jesus  dos  Passos  a uma  sua  devota, 
que  estando  em  grande  perigo  a salvou,  visto  a muita 
j fé  com  que  a elle  se  pegou. 


Quadro  representando  duas  rosas,  uma  em  botão  e 
outra  aberta  e uma  saudade,  bordado  a fino  matizem 
seda  branca;  é offerecido  por  Â.  A.  G.  J.  C.  1873. 
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D’esta  fôrma  damos  conta  dos  quadros  que  exis- 
tem na  sachristia  da  irmandade;  mas  alem  disso  a 
piedade  e devoção  manifesia  se  de  diversas  fôrmas. 

Não  são  sô  os  quadros,  que  attesiam  a intercessão 
da  veneranda  imagem  para  os  que  recorrem  á sua 
protecção. 


No  tecto  da  primeira  casa  pendem  proximamente 
500  donativos  de  cera;  pernas,  braços,  cabeças,  bus- 
tos e corpos  de  diversos  tamanhos,  ligados  por  fitas 
de  seda  roxa,  sem  indicarem  nomes  de  quem  os  pf- 
fereceii,  moslratido  D’esta  singela  expressão  do 
conhecido  a soa  fé  ardentissima  para  com  o Salvador. 


No  teclo  da  segunda  casa  ha  perlo  de  cem  tran- 
ças de  cabello,  collocadas  em  boa  ordem,  aliestando 
a devoção  das  pessoas  que  em  horas  de  affliçao  re- 
correram á protecção  do  Senhor  Jesus  dos  Passos  da 
Graça. 


Ao  entrar  na  sachristia,  collocada  a um  aos  ângu- 
los da  casa,  estão  proximamente  umas  cento  e tantas 
mortalhas  de  diversos  tamanhos  e cores;  um  grande 
numero  porem  de  cores  da  Conceição. 


Na  capella  do  Senhor,  collocados  na  porta  espelha- 
da em  frente  da  que  dá  entrada  para  o camarim  ® 
onde  sobe  o povo  a beijar  o pé  á imagem,  ha  dois 
testemunhos  do  veneração  publica  para  com  o Senhor 
dos  Passos. 

São: 
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Um  quadro  com  caixilho  de  madeira  negra,  polida 
e envidraçado,  tendo  uma  saudade  em  relevo. 


Um  outro  com  o caixilho  preto  com  friso  dourado, 
apresentando  a imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos, 
bordada  a froc,  é oferecido  á imagem  por  uma  dis- 
tincta  dama. 


Alem  d’estes  monumentos  públicos  da  piedade  e 
devoção  do  povo  fiel  para  com  a Santa  Imagem,  / 
manifesta-se  também  n’um  grande  numero  de  pro- 
messas em  cera,  em  tal  quantidade,  que  não  só  por  , 
este  meio  é feito  o gasto  quotidiano,  como  toda  a que 
se  dispende  nas  festividades  da  semana  santa.  / 


ALFAIÂS  E IRMANDADE 


RELAOilfl  DOS  PiRAWTOS  E ALFAIAS 

PERTENCENTES  Á 

IBBIANDADE  DE  SANTA  CEUZ  E PASSOS 

INDULGÊNCIAS 

ÕCE  LHE  FORAM  COSCEDIÕAS  POR  DIVERSOS  PONTÍFICES 

SUA  OKGANISAÇÃO,  FESTIVIDADES,  ETC. 


Entre  os  paramentos,  que  possue  a irmandade  do 
Senhor  Jesus  dos  Passos,' e que  se  lhe  tornam  neces- 
sários para  o culto,  que  presta  em  todas  as  festas  da 
Cruz,  ba  alguns  que  não  podemos  deixar  de  mencio- 
nar, atiendendo  a que  d’este  modo  damos  preito  e 
homenagem  á arte  christã,  que  tão  explendida  se 
mostra  quando  a move  o sentimento  religioso,  quando 
a dirige  a idéa  do  Eterno. 

É facto  incontroverso,  que  a arte  em  todas  as  suas 
manifestações  deve  muito  ao  christianismo,  apodem-no 
muito  embora  de  inimigo  do  progresso,  e digam  que 
elia  é incompatível  com  a civihsação,  aquelles  que  en- 
tendem, que  civilisar  é destruir. 

Quando  a religião  inspira  o artista,  produz  na  pin- 
tura um  Raphael  de  ürbino,  na  esculptura  um  Mi- 
guel Angelo,  na  musica  sacra  um  Palestrini  e outros, 
que,  seguindo  as  pisadas  dos  mestres,  honram  a arte 
manifestando  o poder  christão  no  seio  d’ella. 
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Assim,  muitas  vezes,  nos  arcazes  carcomidos  das 
sachrisiias,  existem  padrões,  que  atteslam  que  se  hoje 
0 século  se  ufana  com  a electricidade,  que  transmitte 
rápido  o pensamento,  e o vapor  qne  encurta  as  dis- 
tancias; os  séculos  d’bontem  deixaram  monumentos  em 
granito,  honrando  a architeclura;  descobriram  ha  téla 
0 genio  da  pintura,  e quebraram  a monotonia  das  ba- 
silicas  gothicas,  levantando  o culto  até  ao  delirio  do 
enthusiasmo,  pelo  canto  dos  levitas,  pelo  toque  do  or- 
gão,  e pelo  deslumbramento  dos  paramentos  recama- 
dos de  ouro  e pedrarias. 

D’este  especimen  da  arte  tem  a irmandade  de  Santa 
Cruze  Passos  um  magnifico  paramento  roxo  completo, 
com  Ires  cazulas,  pluvial  e peças  menores  em  gorgo- 
rão  tecidas  a prata,  bordado  a relevo  em  ouro,  obra  de 
de^nho,  de  bom  gosto  e riqueza. 

Ácerca  do  modo  como  foi  adquirida  esta  peça,  va- 
riam as  opiniões. 

Dizem  uns,  que  uma  das  “Mesas  da  irmandade  en- 
commendára  sua  factura  para  França,  e que  ali  enten- 
deram que  a irmandade,  como  era  de  Santa  Cruz  e 
Passos,  devia  ter  o paramento  d’esta  côr ; outros  po- 
rém affirmam  que  fôra  offerecido  á irmandade  pela 
casa  Cadaval  no  começo  d’este  século. 

Não  ha  duvida  porém  que  o paramento  é riquissimo 
e serve  raras  vezes  por  causa  da  côr,  sendo  conhecido 
entre  os  irmãos  mais  antigos  pelo  titulo  do  paramento 
da  Samaritana,  que  é festejada  n’uma  das  sextas  fei- 
ras de  quaresma,  d’este  facto  da  vida  do  Salvador, 
damos  o seguinte  resumo. 

Recolhia-se  Jesus,  pela  Samaria,  de  Jerusalém  a Na- 
zareth,  e chegára  cansado  aos  arrebaldes  de  Sichar. 

Emquanto  seus  discipulos  não  voltavam  da  povoa- 
ção onde  tinham  ido  comprar  viveres,  sentou-se  Jesus 
á borda  de  um  poço  chamado  Fonte  de  Jacob,  n’uma 
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terra  que  aquelle  patriarcha  tinha  dado  a seu  filho 
José. 

Estava  ali  uma  mulher  a tirar  agua  da  fonte;  disse-lhe 
Jesus  com  aquella  extrema  afabilidade  com  que  sem- 
pre se  dirigia  ás  gentes  do  povo  — Dd-me  de  beber. 

A mulher  ficou  admirada  de  um  tal  acolhimento, 
vendo  que  aquelle  homem  que  a ella  se  dirigia,  era 
da  Judéa,  e muito  mais  que  elle  quizesse  acceilar  agua 
do  seu  cantaro,  visto  o horror  tradiccional  que  os  Ju- 
deus tinham  aos  habitantes  de  Samaiia,  por  isto  que 
os  à’esta  região  se  tinham  apoderado  de  suas  terras, 
alterando  com  suspersiições  pagãas  a leí  de  Moysés, 

Mas  Jesus  respondeu-lhe : Se  tu  soubesse  quem  é 
aquelle  que  te  pede  de  beber,  tu  Wa  pedirias  e Elle 
te  daria  da  agua  viva. 

Depois  Jesus  manifestou  a esla  mulher  toda  a sua 
vida  de  tal  fóruia,  que  ella,  estupefacta,  que  houvesse 
um  estrangeiro,  que  lhe  conhecesse  seus  segredos, 
lhe  disse : Senhor  vejo  que  sois  propheta. 

E correndo  para  a cidade,  deu  rebate  do  achado 
que  eucontiára. 

E então  os  habitantes  de  Sichar  o vieram  vêr,  e 
Jesus  passou  dois  dias  n’esta  cidade,  que  era  para 
os  da  Judéa  maldita,  convertendo  aqui  muitos  dos 
seus  habitantes  á doutrina  que  prégava. 

Como  pyrém  um  grande  numero  de  festividades  da 
irmandade  sejam  todas  dirigidas  á Santa  Cruz  do 
Redemptor,  e a egreja  use  n’ellas  da  cor  escarlate, 
trazendo  por  este  modo  á memória  dos  fieis  o san- 
gue espargido  na  Montanha  Santa,  em  favor  da  hu- 
manidade aíflicta,  e esta  digna  corporação  não  tivesse 
outro  paramento  senão  o ,que  jã  alludimos,  conse- 
guiu um  irmão  benemerito,  e que  ali  exerceu  o cargo 
de  procurador,  o sr.  Ezequiel  José  Pereira  da  Silva, 
que  a Mesa  o auctorisasse  á despeza  com  a faclura  de 
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um  paramento  escárlate  completo,  composto  de  ca- 
sula, duas  dalmaticas,  pluvial,  e peças  mais  pequenas, 
tudo  de  damasco  de  ouro,  ficando  d’este  modo  ser- 
vida a irmandade  para  poder  satisfazer  ás  suas  festi- 
vidades principaes. 

Álém  d’esles  jogos  de  paramentos,  necessários  co- 
mo se  vê  à celebração  dos  santos  mysterios,  possue  a 
irmandade,  aquelles  de  uso  na  sua  procissão  annual, 
a saber : 

Guião  roxo,  franjado,  com  as  respectivas  guias,  haste 
de  carvalho  e cruz  de  prata. 


Pendão  da  mesma  côr  e tella,  com  seus  accessorios, 
maçanetas  de  prata,  que  ornamentam  as  extremidades 
das  astes,  e tendo  além  d’isso  uma  riquíssima  sanefa 
bordada  a relevo,  bem  como  o lema=?l.  I».  Q. 
que  atestava  então  que  a Judea,  nação  protegida  pelo 
Deus  das  Nações,  por  Aquelle,  que  fizera  cair  o maná 
do  ceu  para  alimentar  o seu  povo  no  deserto,  e ou- 
tras tantas  maravilhas  e prodígios,  que  ohrára  em  seu 
favor,  deixava  que  o poder  romano  ali  désse  ordens 
e leis,  fazendo-se  obedecer  pelo  terror  de  suas  ar- 
mas e pela  política  ardilosa  de  seus  procônsules. 


Um  bom  pallio  para  oito  varas,  de  damasco  roxo, 
de  lustrina  de  ouro.  , 


Além  d’estes  arranjos  proprios  para  a procissão, 
possue  ainda  a irmandade  um  paramento  completo, 
de  veludo  preto,  todo  lizo,  com  galão  de  ouro  fino,  e 
que  serve  pela  semana  santa,  no  oíficio  da  Paixão. 
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Oito  pluviaes,  oa  como  vulgarmenle  são  conheci- 
dos, capas  d’arpeges,  roxas,  da  mesma  fazenda. 


Sete  fatos  completos  para  os  Anjos,  da  mesma  côr 
e fazenda,  sendo  as  azas  de  prata. 


Tezadilho  de  damasco  roxo  tecido  a ouro,  e orlado 
de  galão  flno,  com  o cortinado  respectivo,  e sobre- 
ceu,  e sanefas  com  riquíssima  franja  de  ouro,  servindo 
tudo  de  armar  o andor  na  occasião  em  que  a imagem 
vem  da  Graça  para  S.  Roque. 


Quatro  sanefas  roxas  bordadas  a relevo,  para  guar- 
necerem em  roda  o aro  do  andor,  bem  como  o res- 
pectivo espelho. 


Duas  dalmaticas  também  roxas,  do  mesmo  estofo. 


Oito  almofadas  cylindricas,  que  são  collocadas  nos 
varars,  para  descanso  dos  irmãos,  que  conduzem  o 
andor. 


Os  objeclos  de  damasco,  que  servem  na  procissão, 
são  de  uma  fazenda,  boje  rara,  e conhecida  entre  os 
entendidos  no  assumpto,  por  lustrina  bemposta,  por 
ser  de  igual  téla  que  el-rei  o senhor  D.  João  IV,  que 
em  santa  gloria  haja,  mandou  fabricar  paramentos 
para  a sua  real  capella  de  Nossa  Senhora  da  Concei- 
ção, do  paço  da  Bemposta. 
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Quando  o Senhor  vem  em  procissão,  cercam  o an- 
dor um  reneque  de  lanternas  exagonaes  de  aspecto 
um  pouco  humilde,  e que  são  de  metal  ordinário, 
este  reneque  de  lanternas  não  está  em  relação  com  a 
riqueza  que  cobre  o andor,  deviam  ser  de  prata, 
visto  ser  na  cidade  a primeira  irmandade  de  Passos, 
mas  0 dominio  do  governo  francez,  durante  os  sete 
mezes  que  permaneceu  em  Lisboa,  arrebatou  á irman- 
dade 0 magnifico  lampadario,  que  costumava  cercar 
0 andor  em  igual  occasião,  e de  seus  cofres  foram 
immensas  pratas  levadas  á Moeda  para  satisfazer  á 
verocidade  d’aque!le  poder. 

Ainda  assim  a irmandade  possue  entre  os  objectos 
de  prata,  os  seguintes : 

Um  thuribulo  e naveta  de  prata,  de  bom  gosto  ar- 
listico. 


Lavanda  de  prata,  composta  de  jarro  e bacia,  que 
serve  ás  missas  solemnes. 


Um  diadema  de  prata,  feito  pelo  desenho  do  de 
ouro,  e offerecido  á imagem  por  uma  senhora  da 
casa  de  José  Bento  de  Araújo,  em  occasião  d’uma 
grande  crise  porque  a devota  tinha  passado. 


Uma  bacia  que  serve  á lavagem  da  imagem,  na 
quarta  feira  anterior  á procissão. 


Um  diadema  de  ouro  macisso,  dado  por  el-rei  o 
senhor  D.  João  V,  o magnanimo,  pela  muito  devoção 
que  linha  para  com  o Senhor. 
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Esta  riquíssima  peça  de  valor  artístico,  dizem  os 
entendidos,  ter  de  peso  cerca  de  um  conto  de  réis, 
além  do  feitio. 


Um  outro  diadema  de  prata,  de  uma  só  face,  e que 
serve  hoje  quotidianamenie  á imagem. 


Diversas  bandeijas  de  prata,  de  differentes  feitios  e 
tamanhos,  algumas  de  desenhos  e lavores  aprimora- 
dos. 


Duas  lampadas  de  prata,  que  servem  no  lampada- 
rio  por  occasião  das  festividades  e estada  do  Sagrado 
Lausperenne,  offerecidas  á irmandade  por  um  irmão, 
hoje  já  fallecido,  e então  official  de  marinha. 


Uma  lampada  também  de  prata,  em  fórma  de  navio 
antigo,  entregue  á irmandade  peio  sr.  Núncio  Apos- 
tolico,  que  então  eslava  em  Lisboa,  Monsenhor  Fer- 
rieri,  hoje  cardeal  da  Santa  Egreja  Romana,  e que 
mais  tarde  a fama  publica  asseverou  ser  dadiva  do  sr. 
infante  de  Hespanha  e Portugal,  D.  Sebastião. 


Túnicas  de  gorgorão  roxo,  pertencentes  á imagem. 


A corda  tecida  a ouro  e retroz,  que  cinge  o corpo 
da  imagem,  além  do  um  grande  numero  de  capas  e 
murças  de  seda  roxa,  para  os  irmãos,  e alcatifas  pró- 
prias para  o altar  do  Senhor. 
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Quatro  pincéis  com  cabos  de  madeira  guarnecidos 
de  prata,  e com  os  quaes  S.  Em.*  o sr.  Cardeal  Pa- 
triarcha  lava  a Sagrada  Imagem  na  ante-vespera  da 
sna  vinda  para  S.  Roque. 


Um  relicário  de  prata,  em  fórma  de  cruz,  onde  se 
acha  0 Santo  Lenho,  que  é na  procissão  levado  com 
0 devido  acatamento  debaixo  do  palio,  ou  pelo  exm.® 
Deão  da  Sé  Patriarchal,  ou  por  algum  exm.°  Bispo. 


Além  d’isso,  vimos  nós  uma  bellissima  colcha  da 
índia,  tecida  a ouro  e matiz,  e que  a piedade  do  ab- 
bade  Machado,  aio  do  Senhor,  o levou  a offerecer-lh’a 
para  uso  do  seu  culto. 


Seis  jarras  de  louça  do  Japão,  offerecidas  ainda  ha 
pouco  tempo  ao  Senhor,  e que  estão  entre  os  casti- 
çaes  da  banqueta,  de  subido  valor,  segundo  avalia- 
ram os  entendidos. 


Uma  banqueta  completa,  seis  castiçaes  e cruz,  e 
que  serve  no  altar  da  respectiva  capeila,  em  occasiões 
de  festividade. 


Uma  escreveninha  de  prata,  completa. 


Duas  jarras  de  louça,  lavrada  e dourada,  com  man- 
gas de  vidro  e ramos  de  magnifico  valor,  e que  estão 
em  frente  do  andor  da  imagem,  na  bocca  do  camarim. 
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Completam  os  objectos  de  valor,  que  a irmandade 
possue,  os  seguintes  que  estão  no  camarim : 

Um  pé  de  prata  macisso.  Não  tem  o nome  do  of- 
ferente,  nem  outra  qualquer  inscripção. 


Uma  magnifica  pequena  columna  de  prata,  de  bom 
lavor,  ccllocada  no  couce  do  andor,  e segurando  a 
cruz,  dando  se-lhe  por  isto  o nome  vulgar  de  Cyrineu, 
em  memória  d’aquelle,  que  em  Jerusalem,  ajudou  o : 
Salvador  a levar  a Cruz  ao  Calvario.  Esta  peça  de 
piedosa  devoção,  foi  doada  á veneranda  imagem,  como 
se  vê  do  distico  gravado  na  base,  por  José  da  Costa 
Leite,  dô  Lisboa,  capitão  do  brigue  Dianna.  Em  22 
de  setembro,  1858. 


Na  parte  primeira  d’este  folheto,  dissemos  como 
nascera  e se  creára  em  Lisboa  a devoçã»  para  com  a : 
imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  n’aquella  do- 
lorosissima  posição,  que  recorda  a que  o Salvador  se 
vira  forçado  a tomar,  quando,  vergando  ao  peso  do 
madeiro  da  cruz,  caiu  nas  ruas  de  Jerusalem,  batendo 
com  Sua  Sacraiissima  face  no  solo  das  ruas  da  ci- 
dade. 

Rápido  foi  0 desenvolvimento  que  teve  a irmanda- 
de de  Santa  Cruz  e Passos,  e não  era  isso  para  admi-i 
rar  sobre  tudo  n’aquelles  tempos,  em  que  a fé  era  tãO: 
viva  e ardente,  em  que  a indifferença,  doença  moral, 
que  ataca  as  sociedades  de  hoje,  lhe  corroe  a exis-' 
tenda,  lhe  mina  os  alicerces  e faz  baquear  tudo  o que; 
baja  por  mais  santo,  por  mais  nobre  e mais  justo.  ; 

Haveria  o’este  afan  com  que  todos  corriam  a alis-| 
tar-se  n’estas  associações,  ou  se  chamassem  irmandades 
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OU  confrarias,  pois  assim  era  a formula  da  associação 
d aquelles  lempos,  a hypocrisia,  qoe  hoje  os  espiritos 
desanuviados,  os  que  andam  a par  do  desenvolvimento 
da  sciencia  moderna,  dizem  então  existir? 

Seria  o falso  zelo  religioso,  ou  o fanatismo  que  pro- 
moveria taes  creações? 

A chronica  falla-nos  de  Luiz  Alvares  de  Andrade, 
e diz-nos,  que  a seu  lado  estava  uma  pleiade  de 
mancebos,  lodos  elles  oíTiciaes  de  oííicio,  que  frequen- 
tavam muito  os  Sacramentos,  e isto  dá-nos  a prova 
que  não  podia  ser  senão  a expressão  do  sentimento 
da  época,  porque  a mocidade,  á parte  os  desvarios  a 
que  é sujeita  pela  sua  pouca  experiencia,  é no  fundo 
generosa. 

Dizemos  isto  para  distruir  suspeitas  de  que  fossem 
vizionarios,  que  fundassem  uma  tal  instituição,  e assim 
combater  as  argúcias  dos  que  pensam  em  tudo,  me- 
nos em  Deus,  que  os  encommoda,  porque  embora 
toda  a sua  philosophia,  todo  o seu  saber,  chegam  a 
um  ponto  em  que  param,  estacam,  e d’ahi  d’essa  bar- 
reira do  desconhecido  não  avançam,  e só  a revelação 
Ibe  dá  então  o que  a rasão  não  póde  alcançar. 

Releve-nos  o leitor  este  parentbesis;  era  necessário 
para  mostrar  que  o sentimento  religioso,  que  levou  os 
plebeus  a levantar  mais  um  monumento  de  piedade 
e devoção,  onde  mais  tarde  a realeza  e a nobreza  de 
mãos  dadas  veiu  ligar-se  ao  povo,  mostrando  assim 
ser  sempre  no  seio  d’elle,  que  fica  permanente,  como 
em  sacrario  o grandioso  da  idéa  christã,  hoje  um 
pouco  esfriado  seu  zelo,  porque  lhe  tem  sido  pré- 
gada  a descrença  pelos  espiritos  fortes  e levado  a 
seus  lares,  o conhecimento  de  factos,  que  fôra  util 
não  conhecel-os. 

Mas  n’aquellas  épocas,  em  que  existia  mais  viva  a 
idéa  de  Deus,  cresceu  a coniraria  em  grande  numero 
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de  pessoas  e bens,  e os  chronistas  antigos  dizem-nos, 
e nós  actualmente  vemos,  que  o culto  para  com  tão  ve- 
neranda imagem,  é um  dos  mais  populares  de  Lisboa, 
que  0 povo  recorria  a ella  em  suas  aíflicções  e ago- 
nias, augmentando  o numero  de  seus  irmãos,  e os 
reditos  de  seu  cofre,  adquirindo  um  numero  de  al- 
faias e bens,  que  tornaram  a irmandade  uma  das 
mais  poderosas  da  cidade. 

Nos  seus  registros  estão  as  possoas  das  familias 
mais  nobres  e distinctas,  pela  sua  posição,  luzes  e 
talento,  bem  como  o nome  de  humildes  fílhos  do 
povo,  reunidos  assim  em  fraternal  amplexo,  e obe- 
decendo todos  ao  mesma  lema,  que  é a Cruz. 

Seus  estatutos,  organisados  em  seguida  á apresen- 
tação da  imagem  ao  publico,  dão  mostras  como  os 
que  n’aquelle  tempo  se  organisavam,  as  instituições 
com  certo  juizo  prudencial,  e que  os  homens  que  di- 
rigiam taes  corporações  olhavam  também  ao  futuro. 

Escripta  sua  lei  em  phrase  chã  e singela  na  fórma, 
satisfaziam  a todos  os  casos,  não  só  do  seu  tempo, 
como  dos  tempos  futuros,  pois  que  regeram  a irman- 
dade ainda  ha  poucos  annos,  porque  a não  ser  a for- 
mula da  eleição,  systema  então  usado,  >o  das  pau- 
tas, refórma  feita  já  depois  do  actual  systema  de  go- 
verno no  paiz,  que  estabeleceu  a eleição  indirecta, 
dando  os  poderes  de  eleger  a admnistração  ao  colle- 
gio^  eleitoral. 

É um  facto  que  aqui  registramos  quando  tentava- 
mos este  certamen  para  novos  commettimentos,  re- 
unia-se  no  domingo  da  saxagessima  (8  de  fevereiro 
de  1874)  a junta  grande  da  irmandade  para  ouvir  ler 
um  novo  projecto  de  estatutos,  no  qual  as  opiniões 
devergiam  de  tal  forma,  que  a irmandade  não  o admít- 
tiu  a discussão. 

Segundo  o estylo  d’estas  instituições,  a sua  admi- 


Distração  e confiada  á mesa,  havendo  alem  d’este 
corpo  executivo  ura  certo  numero  de  conselheiros, 
que  servem  como  de  definitorio  nos  casos  graves  da 
irmandade. 

Augmentado  o numero  de  seus  irmãos,  inscriplos 
em  seus  registros  os  nobres  das  principaes  casas,  e 
até  mesmo  alguns  membros  da  real  família,  chegando 
a ser  tal  a devoção  d’el-rei  o sr.  D.  João  V,  de  sau- 
dosa memória,  para  com  a santa  imagem,  que  lhe  of- 
fereceu  um  magnifico  resplendor  ou  diadema  de  ouro, 
isto  alem  da  protecção  que  deu  sempre  a tão  illus- 
tre  como  conspícua  corporação. 

No  tempo  d’el-rei  o senhor  D.  José  seguiu  este  mo- 
narcha  os  piedosos  exemplos  de  seu  antecessor  e 
pae,  concorrendo  para  se  levantar  os  edificios,  que  se 
arruinaram  com  o terramoto,  e recebendo  sempre  com 
a costumada  benevolencia  os  pedidos  que  a irmanda- 
de lhe  dirigia  para  remediar  os  estragos,  filhos  de  tão 
notável  acontecimento.  Não  deixou  nunca  de  visitar 
annualraente  a imagem  do  Senhor,  dando  por  essa 
occasião  sempre  avultada  esmola,  como  era  proprio 
de  um  coração  generoso. 

A este  monárcha,  seguiu-.se  sua  filha,  a rainha  a 
senhora  D.  Maria  I,  que  a historia  deu  o titulo  de 
Piedosa,  e esta  augusta  senhora  houve-se  sempre  para 
com  a irmandade  de  modo  a protegel-a  e augmentar- 
Ihe  seus  bens,  porque  alem  de  visitar  a Sacrosanta  ima- 
gem no  dia  da  sua  procissão,  visita  publica  feita  com 
pompa  da  soberania,  que  representava;  tinha  um  dia  es- 
pecial era  que  a ia  venerar,  na  sua  própria  capella, 
acto  este  a que  assistia  não  só  a irmandade,  como  a 
communidade  do  convento  da  Graça. 

O padre  mestre  fr.  José  de  Santo  Antônio,  religio- 
sp  graciano,  no  seu  livro  denominado  Fios  Sanctorum 
Ángustimano,  diz,  que  era  grande  o affecto  dos  ha- 
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j bitantes  de  Lisboa  e mesmo  de  diversos  pontos  do 
reino  para  com  a veneranda  imagem. 

Assim  a mesa,  que  administrava  a irmandade  vendo 
0 augmento  da  devoção  e o grande  numero  de  pes- 
soas que  ali  iam  prestar-lhe  culto  e veneração,  resol- 
veu por  uma  resolução  da  mesa  de  14  de  setembro 
de  1787,  se  bem  nos  foi  asseverado  por  um  dos  mem- 
bros da  aclual  administração,  ter  em  sua  capella  e cama- 
rim patente,  e n’ella  exposta  á veneração*  publica,  em 
todas  as  sextas  feiras  do  anno,  a veneranda  imagem. 

Assim  satisfez  á piedade  do  povo  e deu  azo  a pro- 
pagar-se mais  a devoção  para  com  o Senhor. 

O modo  como  o povo  de  Lisboa  ali  aíílue  em  taes 
i dias,  não  ha  modo  escripto  de  o descrever  por  me- 
j Ihor  que  se  possa  fazer  e dizer,  porque  ha  certos  fa- 
I ctos,  que  só  vistos  se  accreditam. 
j Teem  ali  os  incrédulos  motivo  para  dar  pasto  á sua 
1 ira  contra  o que  elles  appellidam  de  fanatismo  reli- 
i gioso,  e nós  denominamos  piedade. 

: Desde  que  o sol  nasce  até  que  se  occulta  no  seu 

occaso,  a concorrência  á egreja  da  Graça,  em  dias  de 
j sextas  feiras  é innumeravel. 

Vão  ali  pessoas  de  todos  os  sexos,  edades  e con- 
dições sociaes  prestar  culto  á imagem, 
i É uma  continuada  procissão  de  devotos,  que  cheios 
; de  crença  depositam  suas  oíferendas  aos  pés  do  Sal- 
vador. 

E Luiz  Alvares  de  Andrade,  o iniciador  d’este  ins- 
; titüto  e os  que  a elle  se  seguiram,  virara  que  a insti- 

■ tuição  religiosa  faltar-lhe  ia  o cunho  da  piedade  se  os 

; thescuros  da  egreja,  inexauriveis  sempre  para  os  que 
I a elles  recorrem,  não  viessem  beneficiai-a. 

E assim  recorreram  a mugninceocia  do  Supremo 
Pastor  Universal  d’aquelie  que  é a pedra  e a rocha 
; viva  do  edificio  da  mesma  Egreja. 
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Bateram  ás  portas  da  celestial  de  Jerusalem,  e pe- 
diram. 

É d’ali  d’onde  «dimana  sempre  a paz  e a doçura, 
quando  com  humildade  se  pede ; foi-lhe  concedida  a 
graça  que  soilicilavam. 

E 0 Santo  Padre,  Innocencio  XII,  encheu  de  graças 
e indulgências  a irmandade. 

Concedeu,  segundo  soa  apostólica  auctoridade,  in- 
dulgência e remissão  dos  peccados  aos  fieis,  que  con- 
fessando e commungando  no  dia  da  festividade  prin- 
cipal da  irmandade  (3  de  maio„ínvenção  da  Santa  Cruz), 
em  frente  da  imagem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
rogarem  a Deus  pela  concordia  dos  Principes  Chris- 
tãos,  extirpação  das  herezias  e exaltação  da  Santa 
Egreja. 

Igual  concessão  o mesmo  Ponlifice  concedeu  ás 
orações  feitas  pelos  fieis  nas  sextas  feiras  de  quares- 
ma, na  occasião  de  visitar  em  sua  capella. 

E como  no  dia  da  procissão  seja  costume  estarem 
patentes  na  cidade,  á veneração  do  povo  fiel,  os  Pas- 
sos da  sua  dolorosa  Paixão,  concedeu  que  indulgên- 
cias e graças  fossem  dadas  ás  pessoas  que  ©s  visitas- 
sem em  devota  e santa  romaria,  visita  esta  que,  n’ou- 
tros  tempos,  era  feita  em  devota  peregrinação  na 
na  noute  de  quinta  feira,  vespera  da  procissão,  como 
é uso  em  varias  cidades  e villas  d’este  reino,  mas  que 
em  Lisboa  se  dejxou  de  praticar,  não  porque  o zelo 
religioso,  nem  a fé  do  povo  da  cidade,  seja  menor 
para  com  o Senhor,  mas  porque  os  costumes  fizeram 
abandonar  estas  devoções  nocturnas,  pelos  perigos 
que  pódem  trazer  em  tempos  diíficeis,  e onde  ha  quem 
abuse  da  boa  fé  dos  que  crêem  e oram. 

Ainda  assim,  não  ficaram  só  n’esta  as  concessões  da 
mngnificencia  dos  Pontífices  Romanos  para  com  a 
irmandade  de  Santa  Cruz  e Passos. 
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0 Papa  Clemente,  em  1772,  concedeu  aos  irmãos, 
então  existentes,  e aos  que  de  futuro  lhe  succedes- 
sem,  achando-se  alistados  sob  a bandeira  da  Cruz, 
fosse  qual  fosse  o seu  sexo  ou  condição  social,  indul- 
gência plenaria,  no  dia  de  sua  entrada  para  a irman- 
dade, comtanto,  que,  para  a receber,  se  preparassem 
com  os  Sacramentos,  que  a egreja  aconselha  em  taes 
casos. 

Egual  concessão  lhes  deu  para  a hora  extrema  da 
agonia,  n’aquella  hora  em  que  se  antevê  a eternidade, 
comtanto  que,contrictos,  invocassem  o SantissimoNome 
de  Jesus,  ou  vocalmente,  se  o estado  da  doença  o 
permitisse,  ou  unicamente  de  pensamento  se  houvesse 
perigo. 

Sendo  a festa  principal  da  irmandade  a da  Inven- 
ção ou  descoberta  da  Santa  Cruz,  em  3 de  maio,  deu 
egual  privilegio,  dadas  as  mesmas  preparações,  ap- 
plicando  a indulgência  a rogar  a Deus  pela  exalta- 
ção da  santa  fé  calholica,  extirpação  das  herezias,  con- 
versão dos  herejes  e infleis,  paz  e concordia  entre  os 
principes  christãos,  saude  do  Romano  Pontiflee,  acres- 
centando a indulgência  que  é plenaria,  como  as  mais, 
á da  remissão  de  todos  os  peccados. 

Sete  annos  e sete  quarentenas  de  indulgências  fo- 
ram concedidas  a todos  os  irmãos  e mais  fleis,  qne  no 
dia  da  Circumcisão  do  Senhor,  nas  primeiras  quarta  e 
sexta  feira  de  quaresma  e a 14  de  setembro  flzerem 
rogações  idênticas,  que  são  necessárias  para  alcançar 
as  indulgências  já  mencionadas. 

Também  o mesmo  Pontiflee  declarou  em  seu  breve 
que  todos  os  irmãos,  que  assistissem  ás  missas  e of- 
ficios  divinos  na  egreja  da  Graça  tivessem  perdão  de 
60  dias  das  penitencias  impostas,  e que  não  tivessem 
sido  compridas  por  algum  tempo. 

Egual  concessão  fez  aos  que  acompanhassem  as  pro- 
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cissões  ordinárias  ou  exlraordinarias  da  irmandade, 
bem  como  aos  que  acompanhassem  o Viatico,  ou  ao  to- 
que do  sino  rezassem  por  intenção  do  enfermo  ura 
Padre  Nosso  e Ave  Maria. 

Os  que  hospedassem  qualquer  pobre  que  lhe  pe- 
disse agazalho  em  sua  casa  ou  lhe  remediassem  seus 
poucos  teres  com  esmolas  os  vivos,  e com  suffragios 
os  mortos;  e não  se  limitando  só  a este  acto  visitas- 
sem algum  seu  irmão  ou  estranho  quando  doente  le- 
vando junto  ao  leito  palavras  de  conforto,  paz  e espe- 
rança, lhe  dessem  conselhos  proprios  de  amigos,  con- 
correndo muitas  vezes  por  este  modo  para  a paz  e 
tranquillidade  das  familias,  que  acezos  em  odios  e 
malquerenças  se  dilaceram  e desbaratam  suas  fortu- 
nas, fez  extensiva  uma  egual  graça. 

E não  esqueceu  ao  paternal  coração  do  Soberano 
Pontifice  de  alargar  ainda  mais  a area  de  taes  graças, 
tendo  em  conta  aquella  magnifica  phrase  de  Jesus 
Christo  a seus  apostolos,  docete,  que  é uma  das  mais 
arduas  missões  da  humanidade,  concedeu  por  sua  es- 
pecial e unica  auctoridade,  egual  concessão  para  os 
que  destinassem  algum  dia  ou  hora  a ensinar  as  pes- 
soas analphabetas  e ignorantes  dos  preceitos  de  Deus, 
e lhe  dessem  a conhecer  o que  era  necessário  para  soa 
salvação,  mostrando  d’este  modo  a egreja  não  ser  ini- 
miga do  ensino,  nem,  como  a accusam  de  querer  mo- 
nopolisar  para  si  e para  os  seus  eleitos,  este  grande 
elemento  de  civilisação. 

Fechou  0 Santo  Padre  Clemente  o cyclo  de  soas 
concessões  apostólicas,  determinando  que  os  sessenta 
dias  de  perdão  pelo  não  comprimento  da  penitencia 
fosse  extensivo  aos  que  sabendo  que  fallecendo  algum 
de  seus  irmãos,  por  sua  alma  rezassem  cinco  vezes  o 
Padre  Nosso  e cinco  vezes  a Ave  Maria,  ou  por  egual 
modo  reduzissem  alguma  pessoa  ao  caminho  da  sal- 
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vação,  concorrendo  assim  para  Uvral-a  do  caminho 
errado  que  seguia. 

Por  esta  fórma  se  vê  que  os  fundadores  da  irman- 
dade a enriqueceram  com  todos  os  bens  espirituaes, 
cuidando  egualmente  do  seu  augmento  temporal,  acom- 
panhados n’isto  não  só  pelos  monarchas  d’estes  rei- 
nos, pois  que  0 mesmo  rei  o sr.  D.  João  VI,  em- 
bora recebesse  com  summa  devoção  na  sua  real  ca- 
pella  da  Bemposla  a imagem  do  Senhor  dos  Passos 
do  Desterro,  nunca  deixou  de  fazer  ao  da  Graça  suas 
esmoiias  e de  o visitar,  como  era  costume  de  seus 
antecessores,  seguindo  este  estilo  a rainha  a sr.®  D. 
Maria  II,  seus  augustos  filhos,  tanto  o fallecido  mo- 
narcha  o sr.  D.  Pedro  V,  como  o actual  o sr.  D.  Luiz, 
que  na  sexta  feira  da  procissão  o visita  em  S.  Roque. 


Escusado  seria  relatar  como  é ordenado  o préstito 
religioso  no  dia  da  segunda  sexta  feira  de  quaresma 
quando  o Senhor  sae  de  S.  Roque. 

Como  porem  esta  nossa  prova  de  veneração  p;ra 
com  a imagem,  possa  ir  ás  mãos  de  pessoas,  que  não 
tenham  vindo  a Lisboa,  dir-lhe-hemos,  que  abre  o 
préstito  0 guião,  tomado  pelos  irmãos,  seguindo-se  a 
este  0 pendão. 

Até  certo  tempo  ia  o íarricoco  tocando  uma  buzina, 
simulando  assim  o toque  dado  pelo  clarim  romano 
quando  as  justiças  do  império  conduziam  ao  patibulo 
algum  condemnado,  e como  se  fizera  em  Jerusalem, 
quando  Jesus  Christo  fi*i  levado  do  pretorio  ao  Galva- 
rio. 

Este  mesmo  personagem  deixou  de  ir  no  préstito 
em  vista  de  uma  portaria  do  ministério  dos  negoeios 
ecclesiasticos,  assignada  pelo  exm.“  sr.  Martens  Fer- 
rão, em  que  recommendava  aos  prelados  que  não  con- 
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senlissem  nas  procissões  figuras  vivas,  pelo  escandalo, 
que  produziam. 

Seguem-se  depois  os  sete  anjos  vestidos  com  os 
fatos,  de  que  demos  já  noticia,  todos  em  frente  do  an- 
dor do  Senhor,  que  n’esse  dia  é costume  ir  cheio  de 
magníficos  ramos  de  flores  naturaes  e ladeado  pelas 
16  lanternas. 

Logo  em  seguida  ao  andor  vae  a collegiada  com- 
posta de  um  certo  numero  de  sacerdotes  revestidos 
de  sobrepeliz,  e oito  d’elles  com  as  capas  de  que  já 
fallámos,  tendo  a irmandade  ha  poucos  annos  manda- 
do fazer  as  sobrepelizes  por  um  mesmo  modelo,  a fim 
de  evitar  as  irregularidades,  que  se  davam  no  uso 
d’ellas. 

Debaixo  do  pailio,  costuma  ha  já  annos,  ir  s.  ex.* 
0 sr.  Deão  da  Sé  de  Lisboa,  revestido  de  pontifical, 
graça  pontifícia  concedida  á Santa  Egreja  Patriarchal 
levando  o Santo  Lenho  riquissimo,  precedido  de  dois 
Ihuribulos  com  incenso. 

É lambem  costume  fechar  o préstito  da  procissão 
uma  força  da  guarda  municipal  de  infanleria  com  a 
respectiva  banda  de  musica  marcial,  tocando  marchas 
fúnebres. 

Durante  o trajecto  suspende  a procissão  o seu  cur- 
so para  os  cantores  entoarem  em  voz  plangente  os 
motetos  proprios,  fazendo-se  isto  nos  sitios  denomi- 
nados Passos. 

Canlam-se  sete  em  memória  das  sete  estações  que 
Jesus  Christo  fizera  no  seu  trajecto  atravez  de  Jeru- 
salém ao  caminho  do  Calvario. 

O l.“  é dentro  ainda  da  egreja  de  S.  Roque,  n’um 
altar  que  ha  armado  do  lado  do  Evangelho  ao  entrar 
a egreja,  e representa— O Senhor  sentenciado  á morte 
tomando  a cruz  no  Pretorio  para  caminhar  ao  Gol- 
gotha. 
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0 2."  é -portátil  e arma-se  hoje  n’uma  das  portas 
da  egreja  da  Encarnação.  Era  anteriormente  a 1834, 
fixo  no  sitio  onde  hoje  é o jardim  do  largo  de  S.  Ro- 
que. Representa — O Senhor  caido  por  terra  sob  o 
madeiro  da  cruz. 

O 3.“  é fixo  e estabelecido,  desde  tempo  immemo- 
rial,  no  edifício  da  casa  Cadaval,  não  permittindo  o 
chefe  d’esta  illustre  casa,  que  ao  ter  que  proceder  ao 
alinhamento  do  seu  prédio  na  praça  de  D.  Pedro,  (Ro- 
cio), lado  Occidental,  se  tirasse  o passo,  fazendo-se 
pois  a obra  de  modo  a deixar  um  dos  mais  vastos 
que  a irmandade  possue.  Representa — O encontro  que 
0 Senhor  teve  com  sua  Mãe  Maria  Santissima. 

O 4.®  é fixo  e parece-nos  ser  da  primitiva.  Está 
collocado  junto  dos  restos  da  antiga  muralha  da  ci- 
dade, feito  00  tempo  d’el-rei  D.  Fernando.  Tem  um 
alto  portico,  e no  altar  um  retábulo  com  columnas,  em 
estylo  antigo.  Representa — 0 Cyrineo  obrigado  a çju- 
dar  0 Senhor  a levar  a cruz. 

0 S.®  é na  calçada  de  Santo  André,  passando  o lar- 
go do  Terreirinho;  é fixo  e pelo  mesmo  estylo  archi- 
tectorico  do  anterior,  o que  dá  a entender,  que  antes 
do  terramoto  seriam  estas  capellas  pelo  mesmo  gosto. 
Representa — A mulher  da  Verônica  limpando  o rosto 
ao  Senhor. 

0 6.®  está  collocado  no  cimo  da  calçada  de  Santo 
André,  junto  ao  Arco,  onde  se  vê — Jesus  Christo  di- 
zendo ás  mulheres  de  Jerusalem,  que  não  chorassem 
por  elle,  mas  sim  por  seus  filhos. 

0 7.®  e ultimo  é dentro  da  egreja  da  Graça  e ser- 
viu por  muitos  annos  o altar  do  lado  do  evangelho, 
onde  está  Christo  na  cruz,  tendo  sua  mãe  e o discipu- 
lo  amado  assistindo  á sua  ultima  hora, 

Mas  a piedade  e devoção  levou  a irmandade  a cons- 
truir para  este  effeito  um  grandioso  calvario  na  ca- 
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pella-mór,  qne  é a admiração  do  povo  que  ali  corre 
não  só  na  tarde  da  procissão,  como  no  sabbado  e no 
domingo  seguinte  a assistir  ao  sermão  da  quaresma. 


Confiada  então,  como  hoje  é também  a administra- 
ção da  irmandade  á mesa,  é esta  composta  dos  se- 
guintes membros. 

1 Provedor. 

1 Escrivão. 

1 Thesoureiro. 

•1  Procurador. 

\ Fiscal. 

14  Conselheiros. 

12  DeQnidores,  a quem  são  em  casos  graves  chama- 
dos e pedidos  seus  votos,  ou  quando  a mesa  tem  que 
satisfazer  despesa  superior  a lOOj^OOO  réis  não  aucto- 
risada  no  seu  orçamento. 

Embora  o terramoto  destruisse  uma  boa  porção  do 
cartorio,  com  tudo  ainda  assim  tem  documentos  pre- 
ciosos. Entre  elles  vimos  um  livro  magniflcamente 
escripto  á penna,  em  bom  bastardo  e no  qual  em  cada 
uma  das  paginas  tem  as  assignaturas  de  todas  as  pes- 
soas reaes  pela  seguinte  fórma  e ordem  chfonologica 
a saber. 

D.  José  I. 

A rainha  D.  Marianna  Victoria. 

A rainha  D.  Maria  Anua  d’Austria. 

. D.  Maria,  princesa  do  Brasil. 

A infanta  D.  Maria  Anna. 

A infanta  D.  Maria  Dorothea.  ; 

0 infante  D.  Pedro. 

0 principe  regente  D.  João. 

A princesa  D.  Carlota  Joaquina. 

D.  Miguel.  í 
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D.  Isabel  Maria,  infanta  regente. 

p.  Maria  d’Assumpção. 

É este  livro  o denominado  dos  protectores. 

Alem  d’este  livro  foi-nos  mostrado  um  outro  encader- 
nado em  veludo  encarnado,  com  o escudo  das  armas 
reaes  bordado  a ouro,  t-ndo  uma  das  paginas  com 
tarja,  desenhada  á penna,  e no  centro  escripto  uma 
provisão,  datada  do  paço  de  Queluz,  de  21  de  setem- 
bro de  1829,  no  qual  o sr.  D.  Miguel  declarava,  co- 
mo chefe  supremo  da  nação,  cargo  que  então  exercia, 
que  aceitava  o logar  de  Provedor  da  irmandade,  fa- 
zendo-se desde  então  representar  pelo  sr.  marquez  de 
Bellas,  mordomo-mór.  Assim  o vimos  assignado  no 
livro  das  actas  e contas  da  irmandade. 

Saido  que  foi  do  reino  o principe,  que  deu  a alma 
a Deus  nas  terras  do  e^ilio,  passou  a exercer  este 
cargo  0 sr.  marquez  de  Torres  Novas,  seguiu-se  o sr. 
conde  de  Camaride,  duque  da  Terceira,  conde  de  Bár- 
bacena,  que  falleceu  no  tempo  que  exercia  o cargo, 
sendo  nomeado  o sr.  marquez  de  Vianna,  depois  o 
sr.  duque  de  Saldanha,  succedendo-lhe  o mesmo  fi- 
dalgo que  0 antecedera  na  direcção  superior  da  ir- 
mandade. 

Hoje  a mesa  é composta  pela  seguinte  fôrma: 

Provedor,  o exm.®  sr.  marquez  de  Vianna. 

Escrivão,  o exm.®  sr.  conde  da  Torre. 

Thesoureiro,  o illm  ® sr.  Joaquim  Jose  de  Freitas. 

Fiscal,  exm.®  sr.  D.  José  Maria  Almeida  Araújo 
Correia  de  Lacerda. 

Procurador,  o illm.®  sr.  Carlos  Esteves  de  Carva- 
lho. 

Ha  mais  14  conselheiros  onde  estão  diversos  ca- 
valheiros distinctos,  tanto  pela  sua  nobreza  como  pela 
sua  illustração,  sciencia  e posição  social. 

Accrescera  a estes  logares  da  mesa,  os  de  aio  e o 
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de  aia  da  veneranda  imagem,  sendo  o primeiro  cargo 
exercido  pelo  em.“®  sr.  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa 
e 0 segundo  pela  exm.*  sr.®  condessa  da  Torre,  que 
d’esta  fórma  perpetua  a tradicção  constante  da  casa 
do  sr.  marquez  de  Fronteira,  onde  como  vinculo  de 
familia  ficou  o encargo  de  exercer  uma  tal  missão. 

Ê de  obrigação  do  aio  lavar  e vestir  a sacrosanta 
imagem  para  sair  na  procissão. 

Foi  em  tempos  mais  remotos  o abbade  Machado 
quem  exerceu  este  cargo.  Por  sua  morte  pensou  a 
mesa  d’aquelle  tempo,  que  ninguém  melhor  que  o 
Prelado  diocesano  o poderia  exercer. 

Diversos  foram  os  alvitres,  mas  depois  de  differen- 
tes  consultas  foi  sollicitado  para  tal  fim  o em.“®  Car- 
deal Patriarcha,  D.  Guilherme,  que  piedoso  como  era, 
e tratando  por  todos  os  modos  de  concorrer  para  o 
augmento  e esplendor  do  culto,  de  bom  grado  acei- 
tou tão  honrosa  missão. 

Durante  pois  o tempo  que  a Providencia  lhe  con- 
feriu 0 poder  de  dirigir  a egreja  lisbonense,  sem- 
pre exerceu  com  boa  vontade  tal  mister,  não  faltando 
nunca  aos  actos  do  cargo,  cousa  que  n’elle  lhe  era 
proverbial,  não  obstante  os  seus  muitos  e variados 
trabalhos,  como  de  pastor  e pae,  alem  dos  que  lhe 
advinham  dos  de  presidente  da  camara  dos  pares  e 
conselheiro  de  estado. 

A este  aio  seguiu-se-lhe  como  successor  no  patriar- 
ehado  o em.“®  sr.  Cardeal,  D.  Manuel  Bento  Rodri- 
gues, que  embora  affectado  pela  cruel  doença  que  o 
martyrisou  e de  que  foi  vietima,  ainda  assim  compriu 
sempre  seu  empenho,  concorrendo  ao  acto  e assistin- 
do e praticando  n’elle  o seu  ofifieio,  com  a gravidade 
que  0 caso  pedia. 

Durante  o iotervallo  da  sede  vacante,  se  bem  fomos 
informados,  praticou  esse  serviço  o exm.®  sr.  D.  Ame- 


73 


rico  Ferreira  dos  Santos,  hoje  bispo  do  Porto,  e en- 
tão Vigário  Capitular. 

Com  a entrada  para  o governo  do  patriarchado  o 
em.™"  sr.  Cardeal  Patriarcha,  D.  Ignacio  Moraes  Car- 
dosD,  começou  a exercer  esta  dignidade  pela  forma  de 
seus  antecessores  e com  a mesma  piedade  e devoção. 

Alem  d’isto,  vê  se  que  n’estes  tempos  o cargo  de 
Provedor  era  tido  em  grande  consideração;  foi  exerci- 
do pelo  primeiro  marquez  de  Pombal,  pelo  conde  de 
Oeiras,  seu  filho,  bem  como  o de  escrivão,  pois  que 
no  livro  de  contas  correntes,  vimos  as  assignaturas  dos 
exm.®®  srs.  duque  de  Lafões,  condes  d’Atalya,  Cêa, 
Redondo,  Belmonte,  etc. 

Não  é costume  a imagem  sair  em  procissão  ex- 
traordinariamente senão  por  provisão  emanada  do  Pa- 
triarchado— foi  0 que  aconteceu  segundo  vimos  de  | 
duas  provisões  exaradas  no  livro  denominado  me-  f 
morias,  uma  de  1 de  março  de  1849,  em  que  a ima-  | 
gem  saiu  da  Graça  e voltou  á mesma  egreja  acompa- 
nhando-a 0 exm.®  Bispo  de  Lamego,  e havendo  depois  | 
preces  por  3 dias,  isto  por  cansa  de  grande  secca,  e 1 
uma  outra  por  igual  motivo  em  12  de  dezembro  de 
1851,  vindo  a imagem  para  a Sé,  d’onde  saiu  para  a 
Graça  tres  dias  depois,  fazendo  parte  do  préstito  um 
grande  numero  de  irmandades,  clero,  cabido  da  Sé,  i 
0 sr.  Patriarcha  e el-rei  o sr.  D.  Fernando,  sendo  cer-  | 
to,  que  apenas  a imagem  saiu  a porta  da  Sé,  começou  | 
a chover  copiosamente,  havendo  n’esse  anno  uma  co-  | 
lheita  regular. 

Pelas  informações,  que  colhemos,  e pelos  estatutos 
que  nos  foram  mostrados,  desde  a sua^primitiva,  os 
cargos  de  Provedor  e Escrivão,  andaram  sempre  em 
pessoas  nobres,  e titulares,  e o sr.  D..  Miguel  quando 
exerceu  semilhante  cargo  ia  á Graça  no  dia  da  procis- 
são, na  sexta  feira  tomar  capa,  e esperava  a imagem 
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desde  a porta  do  templo,  acompanhando-a  até  ao  ca- 
marim, ouvindo  depois  o sermão,  e assistindo  até  final 
do  Miserere. 

O logar  de  fiscal  que  segundo  a lei  deve  ser  exercido 
por  pessoa  que  perceba  de  leis  e usos  da  irmandade, 
exerce-o  como  dissemos  o exm.“  Deão  da  Sé  Patriar- 
chal,  pessoa  azada  para  taes  feitos,  pela  sua  muita  il- 
iustração. 

Também  nos  foi  declarado,  existirem  as  escriplu- 
ras  respectivas  das  quaes  se  vê  que  o camarim  actual 
do  Senhor,  e a sachristia  é propriedade  da  irmanda- 
de pois  que  0 terreno  foi  comprado  pela  mesma,  vis- 
to que  depois  do  terramoto,  se  julgou  conveniente 
mudar  a capella  e o camarim  do  Senhor,  do  claustro 
onde  então  estava,  para  a egreja,  como  ainda  se  vê  da 
casa  e camarim,  hoje  dentro  do  quartel. 

Assim  não  são  pertences  do  convento  as  oíficinas 
que  hoje  fazem  parte  da  capella  como  muitos  pensam, 
mas  exclusiva  propriedade  d’esta  corporação. 

Os  religiosos  concederam  n’aquella  oecasião  que  se 
mudasse  a imagem  de  S.  Marçal  da  capella  que  era 
então  sua,  para  uma  outra,  e que  alli  se  collocasse  a 
imagem  do  Senhor  Jesus  dos  Passos. 

Ha  quem  julgue  a irmandade  de  Santa  Cruz  e Pas- 
sos é uma  das  mais  ricas  da  cidade;  podei  o- ia  ser  se 
as  vicissitudes  do  tempo  não  tivessem  concorrido  para 
lhe  diminuir  seus  bens. 

A invasão  franceza  que  lhe  arrebatou  uma  grande 
porção  de  pratas,  as  mudanças  políticas  que  depois  se 
operaram,  fizeram  com  que  em  certos  periodos  a de- 
voção para  com  o Senhor  fraquejasse  ura  pouco. 

Ainda  assim,  o seu  fundo  permanente,  é proxima- 
mente de  cincoenta  contos  de  réis  nominaes  em  ins 
cripções  d’assentanriento,  que  não  dá  seu  juro  para  as 
despezas  que  a irmandade  tem  a satisfazer,  pois  é 
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orçada  em  mais  de  dois  contos  de  réis,  e a não  ser 
as  joias  dos  novos  irmãos^  os  annuaes  dos  qne  já  alli 
se  acham  inscriptos,  e sobre  tudo  as  esmolas  dos 
fieis  — de  certo  a administração  leria  que  limitar,  e 
reduzir  seus  encargos,  que  não  se  limitam  só  as  fes- 
tividades, e culto  diário  da  imagem,  mas  sim  também 
a,  em  certas  épocas  do  anno  desiribuir  a seus  irmãos 
pobres,  esmolas  segundo  as  forças  do  cofre. 

Dissemos  que  os  estatutos  da  irmandade  tinham  já 
soflrido  uma  reforma  depois  de  1834  e assim  foi  quan- 
do presidia  aos  destinos  da  irmandade  o sr.  duque  de 
Saldanha  como  provedor,  foi  então  que  se  estabele- 
ceu 0 syslema  aclualmente  seguido,  da  eleição  indi- 
recta, sendo  a junta  da  irmandade  como  asseralalea 
primaria,  quem  elege  os  eleitores  e estes  reunidos 
em  collegio  eleitoral,  procedem  á eleição  de  meza. 

Ficou  n’esta  lei  consignado  que  a irmandade  alem 
da  procissão  de  quaresma,  fizesse  qualro  festevidades 
annuaes,  a saber:  no  dia  1 de  janeiro  á Circumcisão 
de  Chrisío;  em  13- de  maio  Invenção  de  Santa  Cruz; 
em  14  de  setembro  Exaltação  de  Santa  Cruz;  na  quar- 
ta sexta  feira  de  quaresma  a Samaritana,  facto  de  que 
já  demos  noiicia  e acerca  d’estas  tres  festividades  re- 
leve nos  0 leitor  que  lhe  digamos  em  breves  frases  a 
origem  d’estes  cultos. 

Estava  Constantino,o  Magno,  dar  batalha  com 
as  legiões  romanas  contra  o tyranno  Maxencio,  que  se 
preparava  para  atacar  suas  hostes  com  cerca  de  du- 
zentos mil  homens  na  Ponte  Mole  ou  Milvius,  e an- 
tes que  se  ferisse  a peleja  viu  no  céo  signal  miraculo- 
so em  forma  de  cruz,  rodeado  de  um  dislico  que  di- 
zia, com  este  signal  vencerás. 

E Conslantino  mandou  desde  então  que  este  fosse 
0 lemma  do  estandarte  do  império,  depois  de  ter  ven- 
cido 0 tyranno,  que  queria  arrancar-lhe  o throno. 
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Declarada  e reconhecida  a religião  calholica  como 
a do  império,  edificadas  as  basílicas  que  são  ainda  ho- 
je testemunho  de  sua  piedade  e devoção,  foi  sua  mãe 
a imperatriz  Helena  ao  oriente  no  anno  326  para  nos 
logares  santos  fazer  levantar  templos  ao  verdadeiro 
Deus. 

Tratou  a piedosa  senhora  de  proceder  no  monte 
calvario  ás  escavações  necessárias  para  ver  se  era  pos- 
sível descobrir  o Santo  Sepulchro  de  Jesus  Chrisio. 

Era  costume  entre  os  judeus  enterrarem  os  instru- 
mentos do  supplicio,  proximo  da  sepultura  do  suppll- 
ciado. 

O primeiro  trabalho  que  se  fez,  foi  destruir  os  tem- 
plos que  0 paganismo  levantara  a Venus,  e a Júpiter. 

Ao  cabo  d’alguns  dias  de  escavação  por  não  se  sa- 
ber bem  0 sitio,  achou-se  o local  do  Santo  Sepulchro, 
e junto  d’este  tres  cruzes,  os  cravos  e o titulo. 

Como  destinguir  a cruz  onde  o Salvador  expirára 
d’aquellas  onde  exposeram  o bom  e o mau  ladrão? 

Macario  então  bispo  de  Jerusalera  mandou  que  fos- 
sem levadas  a casa  de  uma  senhora,  que  se  achava 
doente,  e tocadas  as  cruzes,  uma  por  uma,  só  a ter- 
ceira com  que  foi  tocada,  operou  o milagre  de  a co- 
rar. vendo-se  pois  ser  esta  onde  o Salvador  expirára. 

Fundou  a imperatriz  um  templo  no  logar  onde  foi 
achado  um  tal  thesouro,  collocando  o Santo  madeiro 
n’este  novo  tabernáculo. 

tnviou  a seu  filho  uma  porção  do  Lenho  Sagrado, 
0 qualo  recebeu  em  Constantinopla,  com  sumrao  res- 
peito, e enviou  uma  porção  á egreja  que  em  Roma  se 
levantou  sob  a denominação  de  Santa  Cruz  de  Jeru- 
salém. 

Foi  depois  d’esta  descoberta  da  cruz,  que  foi  pro- 
hibido  iizal-a  como  instrumento  de  condemuação  para 
os  malfeitores. 


Helena  deixou  uma  boa  porção  da  Santa  Cruz  em 
Jerusalem  sob  a guarda  do  bispo  Macario — na  basíli- 
ca de  Santa  Cruz,  conhecida  também  por  Santo  Se- 
pulchro  ou  da  Ressureição. 

Esta  egreja  é vasta  e comprehende  todo  o calvario; 
tem,  se  pode  dizer,  duas  egrejas,  a da  Ressureição,  e 
a do  Martyrio  ou  Cruz,  porque  está  no  logar  onde 
Jesus  Christo  foi  crucificado. 

Os  diversos  instrumentos  do  martyrio  também  vie- 
ram com  a imperatriz,  e foram  desenterrados  com  a 
cruz. 

A corôa  de  espinhos,  e a ponta  da  lança  e uma  boa 
porção  da  Santa  Cruz  existe  na  Santa  capella  em  Pa- 
ris. Visto  os  offerecimentos  que  foram  feitos  ao  rei^ 
S.  Lniz,  pela  republica  de  Veneza  e diversos  monar-* 
chas  do  oriente. 

A outra  parte  nu  aste  da  lança  foi  enviada  por  Ba- 
jaset,  sultão  de  Constantinopla  ao  Papa  tnnocencio  VIH. 

Dos  cravos  existem  em  Roma  um  dos  verdadeiros, 
no  qual  a piedade  leva  a tocar  outros  diversos,  embo- 
ra do  mesmo  feitio. 

kcolumna  onde  Jesus  foi  atado,  guardou-se  no  mon- 
te Sião  em  Jerusalem,  hoje  está  em  Roma  na  egreja 
de  Santa  Praxedes,  guardada  por  uma  grade  de  ferro 
para  onde  foi  em  1223  trazida  do  oriente  pelo  legado 
do  Santo  Padre  n’aquellas  regiões,  o cardeal  João  Co- 
lomne,  sendo  Papa  Honorio  UI. 

A inscripção  da  Cruz  do  Salvador  é escripta  em 
Hebraico,  Grego  e Latim,  e em  letras  encarnadas  so- 
bre madeira  esbranquecida. 

Em  1492,  estavam  já  as  cores  um  pouco  esmore- 
cidas e as  palavras  Jesus  e dos  Judeus  quasi  apaga- 
das. 

A festividade  d’este  dia  celebra-se  na  egreja  Latina 
desde  o 5.®  século  no  dia  13  de  maio,  sob  o titulo  de 
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Santa  Crnz,  e a irmandade  que  tem  sua  invocação  pre- 
cede-a de  novena  feita  com  toda  a pompa. 

No  primeiro  anno  que  esta  festa  foi  feita  com  tal 
grandeza  orou  no  dia  da  Invenção  da  Santa  Cruz,  o 
sr.  Deão  da  Sé  Patriarcha!,  e por  tal  modo,  que  uma 
folha  periódica  nada  afecta  as  idéas  politicas  em  que 
que  s.  ex.®  tem  militado,  mas  que  considera  muito  o 
sacerdote,  disse,  avaliando  o discurso  de  s.  ex  ^ que 
n’e!!e  se  reproduziram  os  bellos  tempos  de  gloria  do 
púlpito  portuguez,  sendo  pena,  que  o distincto  capi- 
tular não  subisse  mais  vezes  ao  púlpito  no  que  ga- 
nhava a religião  e a patria. 

A apparição  miraculosa  de  Santa  Cruz  a Constanti- 
no,  e a sua  descoberta  pela  imperatriz  Helena,  sua 
mãe,  deram  logar  ao  estabelecimento  da  festa  da  Exal- 
tação da  Santa  Cruz,  que  se  celebra  no  dia  14  de  se- 
tembro, tanto  pelo  rito  grego  como  pelo  latino  desde 
0 5.®  século.  Mas  do  8.®  século  em  diante  estabelece- 
ram os  Latinos  uma  festa  separada  d’esta,  para  cele- 
brarem 0 acto  de  ser  achada  a cruz  pela  imperatriz  He- 
lena, que  foi  collocada  a 13  de  maio.  O Santo  Lenho 
Sagrado  caiu  nas  mãos  de  Chrosroes  II,  réi  dos  Per- 
sas depois  de  se  ter  assenhoreado,  de  toda  a Palesti- 
na, elevado  um  bom  numero  de  seus  habitantes  como 
piisioneiros,  levou  também  comsigo  a Santa  Cruz, 
sendo  salva  a esponja  e a lança  por  cuidado  do  patri-  | 
cio  Nicetas,  servindo-se  por  inlermedio  de  um  dos 
amigos  do  general  persa  Sarbazara,  até  que  o impe-  - 
rador  Heraclio  levou  a guerra,  ao  centro  do  paiz  ini- 
migo no  anno  622,  e depois  de  6 annos  de  campanha, 
venceu  o rei,  trazendo  d’alli  as  perciosas  relíquias  para 
Constantinopla,  levando-as  no  anno  629  para  Jerusa- 
lém, onde  entrou  despojado  de  todas  as  suas  insígnias 
reaes. 

Fraca  como  parecia  a egreja  de  Jesus  Chrislo  no 
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seu  começo  não  foi  possível  o poder  romano  aniqui- 
lal-a  então,  como  hoje  o não  é nenhum  poder  da  terra. 

Diz-nos  a chronica  da  vida  de  Constantino  que  elle 
embora  pagão  era  bom  e humano,  e nunca  deixava  de 
dirigir  orações  ao  Deus  dos  chrislãos  porque  via 
n’elle  o que  fosse  de  superior.  Assim  dle  vio  o si- 
gnal  como  nos  dizem  os  escriptores  e historiadores 
romanos  Euzebio  e Prudencio,  crendo  este  que  foi 
n’um  acampamento  das  Galias,  que  elle  teve  a vizão 
da  Cruz,  ainda  que  Euzebio  nada  nos  diga  ácerca  do 
logar,  nem  do  tempo,  e Lactancio  assevere  que  foi 
junto  a Roma.  Em  quanto  o ser  na  vespera  da  bata- 
lha, todos  n'isso  concordam. 

Sabe-se  que  feita  a oração  por  Constantino  ao  si- 
gnal  maravilhoso  lançou-se  no  meio  da  pleja  d’onde  sa- 
hio  victorioso,  ordenando  desde  então  que  no  Labo- 
rum  fosse  collocado  a Cruz  do  Redemptor.  O Labo- 
ram compunha-se  de  uma  longa  aste  ou  lança  cober- 
ta de  ouro,  e atravesada  no  alto  por  outra  porção  de 
madeira,  ou  aste,  formando  verdadeiramente  uma  cruz, 
do  braço  da  qual  pendia  um  estofo  de  seda  tecido  a 
ouro  e bordado  de  pedrarias.  No  alto  da  Cruz  brilha- 
va uma  magnifica  corôa  de  ouro  e pedras  perciozas 
dentro  da  qual  estavam  as  duas  primeiras  lettras 
do  alphabeto  grego,  com  o que  se  escreve  o nome  de 
Christo.  No  resto  do  estandarte  esiavão  bordadas  as 
imagens  do  imperador  e príncipes  seus  filhos. 

Deu  oi  mperador  a guarda  d’este  estandarte  a cin- 
coenta  de  seus  mais  bravos,  intelligentes,  activos  e pios 
officiaes  a fim  de  que  em  cada  batalha  o trouxessem 
e defendessem. 

Depois  ordenou  bandeiras  de  egual  modelo  para 
cada  uma  das  legiões,  tençlo  n’ellas  esculpido  o mo- 
nograma do  norne  de  Christo  em  forma  de  cruz,  bem 
como  eguai  symboio  íosse  collocado  lus  capacetes  e 
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escudos  de  seus  soldados.  Monograma  que  Juliano,  o 
appostata,  mandou  arrancar  depois  de  ler  abjurado  a 
religião  que  professava,  mas  o que  Juviano  e seus 
succ  ssores  restabeleceram. 

Em  memória  da  vicloria  que  Constantino  ganhou 
contra  Maxencio  foi  consagrado  um  magnifico  arco  de 
triumpho  com  a inscripção  allegorica. 

A devoção  para  com  a Santa  Cruz,  por  parte  do 
imperador  foi  tal,  que  na  estatua  que  o senado  lhe 
dedicou  pela  victoria  que  alcançou  sobre  Maxencio, 
ordenou  elle,  que  n’um  baixo  relevo  se  fizesse  allusão 
ao  facto  miraculozo  de  lhe  ter  apparecido  a cruz.  No 
seu  palacio,  na  principal  sala,  fez  reproduzir  a ima- 
gem da  Santa  Cruz,  assim  os  chrislãos  a tinham  col- 
locado  sobre  as  portas  de  suas  habitações,  bem  como 
os  Israelitas  tinham  recebido  no  Egyplo  o signal  do 
anjo  do  Senhor,  que  lhe  fora  collocado  nos  portaes 
para  os  salvar  do  extreminio. 

Como  não  era  para  admirar,  tal  apparição  tem  tido 
contendores,  com  especialidade  os  protestantes,  que 
negam  o facto;  triumphantemente  viram  suas  doutri- 
nas refutadas,  chegando  alguns  a explical-o  por  um 
phenomeno  solar  ou  lunar,  meteoro  circular  de  luz 
um  tanto  escarlate,  que  apparece  a pouca  distancia 
em  redor  do  sol  ou  da  lua.  Differença-se  do  arco-iris 
que  é sempre  composto  de  sete  côres,  e do  lado  op- 
posto  do  sol,  differe  também  do  Parhelio  ou  falso  sol, 
que  se  forma  por  uma  imagem  do  sol  que  uma  nu- 
vem luminosa  reflete,  tal  como  o assevera  Newton  na 
sua  óptica.  As  memórias  das  academias  das  sciencias 
de  França  1721  e as  transacções  philosophicas  de 
1670,  mais  o abbade  Godescard  pergunta,  e com  ra- 
são  a taes  interpretes,  que  relação  ha  entre  uma  Cruz 
e todos  estes  phenomenos  luminosos,  rasões  estas  que 
juntas  às  que  se  colhem  das  inscripções  antigas  e 
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muitas  outras  circumstaucias  fizeram  dizer  a Mosheim 
oráculo  fdos  protestantes  alemães,  na  historia  eccle- 
siastica,  que  ba  grande  facilidade  em  se  apodarem 
de  abulas  os  que  tratam  de  taes  acontecimentos  ou 
aquelles  que  tudo  attribuem  a causas  naturaes. 

A piedade  do  imperador,  e de  sua  mãe,  a impera- 
triz Helena,  manifestou-se  nos  riquíssimos  templos 
que  levantou  no  Oriente,  em  Roma  e em  Constantino- 
pla. 

Pode  pois  asseverar-se  que  as  principaes  basilicas 
cbristãs  n’estas  duas  cidades,  algumas  das  quaes,  ain- 
da hoje  são  a admiração  dos  estrangeiros,  se  devem 
aquelle,  que  sendo  poderoso  e grande,  se  humilhou 
ante  o Santo  Lenho  da  Cruz. 

Uma  outra  festividade  é também  celebrada  pela  ir- 
mandade logo  no  l.“  dia  do  anno,  em  memória  da  Cir- 
cumcisão  do  Senhor,  costume  usado  entre  os  judeus 
que  ao  fim  de  8 dias  do  nascimento  dos  filhos  prati- 
cavam tal  cerimonia. 

Crê-se  que  o Salvador  fora  sujeito  a esta  disposi- 
ção da  lei  na  própria  gruta  de  Belem  e segundo  o cos- 
tume judaico  pelo  proprio  S.  José.  Assim  o aífirma 
Corneille  de  la  Pierre,  S.  Epiphanio,  S.  Lucas,  v.  22, 
Sandini  historia  da  familia  sagrada,  o cardeal  Gotti 
nas  verdades  da  religião  e padre  Ayala  no  seu  Pin- 
tor christão,  em  que  condemna  os  artistas  que  repre- 
sentam a Jesus  Christo  circumcisado  no  templo  por 
um  sacerdote. 

Era  costume  servir-se  o pae  do  infante  para  o acto 
da  circumcisão  de  uma  pedra  aguda  conforme  diz  o 
Exod.  IV,  sendo  por  isso  que  o grande  doutor  da 
egreja  e glorioso  patriareha  S.  Agostinho  combate  a 
opinião  dos  que  affirmam  ter  sido  Jesus  circumcisado 
coro  um  pequeno  cutello  de  aço,  e bem  assim  S.  Ber- 
nardo que  segue  a mesma  opinião. 
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Segundo  o que  Abrahão  adoptara  dava-se  n’este  dia 
0 nome  ao  infante  nascido. 

Os  Santos  Padres  afirmam,  que  Jesus  Christo  se  cir- 
cumcisára  para  mostrar  que  era  homem,  para  tirar 
aos  judeus  a duvida  de  não  o admiltirem  se  não  fos- 
se circumciso  e para  dar  cumprimento  á lei  religiosa 
do  seu  paiz. 

A festa  da  circumsisão  era  também  conhecida  entre 
os  antigos  escriptores  pelo  nome  de  festa  da  oitava  da 
Natividade  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  como  se  vê 
do  antigo  sacramentario  da  Egreja  Romana  publicado 
por  Thomasi,  sacramentario  auctorizado  pelo  Papa  Ge- 
lado 1."  e depois  augmentado  e ampliado  pelo  Papa 
Leão 

É notável  que  esta  festividade  teve  sempre  desde  os 
primitivos  tempos  o mesmo  nome. 

Havia  também  o costume  de  n’este  dia  se  dizerem 
duas  missas,  uma  á circumcisão  outra  a Santíssima  | 
Virgem,  segundo  o affirma  Durand,  escriptor  do  i3.“  : 
século,  hoje  reune-se  n’uma  só  missa  a commemora- 
ção  á Santíssima  Virgem  sendo  o ofíicio  do  breviário 
romano  ocupado  em  grande  parte  com  louvores  á Vir-  j 
gem,  e assim  no  calendário  do  padre  Fronteau  le-se  j 
Natal  de  Santa  Maria  depois  do  titulo  da  oitava.  ! 

Esta  festividode  christã  teve  também  por  fim  com- 
bater os  ritos  pagãos,  que  mandavam  celebrar  festa  ao 
deus  Jano  com  grande  delirio  e por  esta  causa  se  co- 
meçou tal  festividade  desde  os  primeiros  tempos  da 
fundação  da  nova  Egreja.  Assim  a irmandade  de  San- 
ta Cruz  e Passos  não  só  perpetua  as  festas  da  Cruz  em 
honra  de  Jesus  Christo  por  um  modo  regular,  mas 
não  deixa  por  este  mesmo  facto  de  ser  quem  desde  1834 
celebra  na  egreja  da  Graça  as  cerimonias  da  semana 
santa,  os  sermões  de  quaresma,  que  na  tempo  dos 
itiigiosüS  scatiOíes  do  mosteiro  tram  que  praticavam 
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estes  aclos  de  piedoza  devoção,  sendo  boje,  embora  a 
diíiiculdade  dos  tempos,  feitos  com  pompa  e -randeza. 

A procissão  do  enterro  que  sabe  do  templo  logo 
que  finda  a paixão,  e que  precorre  o largo,  embora 
feila  cora  certa  humildade  e por  isso  mesmo  devotís- 
sima, memoriza  por  esta  mesma  forma  o doloroso 
passo  do  cruento  sacrifício  do  homem  Deus. 

Todos  os  paramentos  qne  ali  servem  são  da  irman- 
dade, e a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Soledade,  é a 
gue  existe  na  salla  próxima  do  camarim,  que  é co- 
hhecida  pelo  nome  do  da  Virgem, 
j O Lavapés  onde  concorrem  os  irmãos  da  irmanda- 
de, a quem  a fortuna  não  tem  sorrido,  e que  recebem 
do  cofre  da  corporação  a que  pertencem  o obulo  de 
amor  n’esta  occasião  solemne,  mostrando  assim  que 
as  corporações  religiosas  não  deixaram  nunca  de  alliar 
a caridade  cora  o culto,  dando  d’este  modo  prova  evi- 
dentissima  de  não  ser  o século  actual  que  pode  ter  a fi- 
láucia de  se  proclamar  o instituidor  deasylose  alber- 
gues, porque  nos  séculos  de  honlem  já  existiam  taes 
instituições,  e quando  não  as  houvesse  bastava  a mi- 
zericordia  para  fazer  a sua  gloria. 

Como  veem  os  leitores  a irmandade  de  Santa  Cruz 
e Passos  é uma  instituição  piedosa,  digna  de  que  o 
publico  a auxilie  com  os  seus  obulos.  pois  que  tem  a 
seu  cuidado  o culto  de  uma  das  imagens  mais  vene- 
randas que  existe  na  cidade. 

Assim  quando  o genio  christão  se  desenvolveu  e 
quando  a associação  christã  tornou  formulas  regula- 
res vieram  as  irmandades,  confrarias  e congregações. 
Roma  vio  surgir  sob  seus  muros,  entre  taes  institui- 
ções uma  associação  que  tomou  por  titulo  a Santa 
Cruz  do  Redemptor  e seus  dolorosissimos  passos. 

Nos  primitivos  tempos  não  nos  falia  a historia  de 
congregações  de  monges,  mas  mais  tarde  os  Santos 
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Padres  concederam-lhe  indulgências,  a mais  enriqui- 
cida  com  estas  graças  espirituaes  foi  a denominada 
Cenfalão  ou  remissão  dos  captivos. 

Sendo  como  era  universal  a auctoridade  da  egreja, 
não  tendo  peias  do  poder  civil,  que  regula. oe  a orga- 
nisação  de  taes  associações,  Clemente  VIlí  no  seu  motu 
determinou  as  bazes  com  que  se  poderiam  fundar  e 
agrupar  um  curto  numero  de  flais  em  confraria. 

As  antigas  leis  e as  constituições  dos  bispados  davam 
ao  bispo  diocesano  o direito  de  approvar  seus  estatu- 
tos, sendo  raras  as  corporações  que  iam  ao  poder  regio 
levar  a sua  lei  para  ser  sujeita  a regia  approvação. 

Assim  os  Preiados  seguidores  das  determinações 
da  castissima  esposa  de  Jesus  Christo,  respeitadores 
dos  usos  e costumes,  recommendam  sempre  a creação 
de  taes  corporações  de  preferencia  a outras,  com  ex- 
cepção  das  que  dizem  respeito  ao  culto  da  Sagrada 
Eucharistia. 

Assim  no  seio  das  ordens  'religiosas  d’esses  athe- 
letas  vigorosos  da  idea  christã,  bouve  uma  que  tomou 
0 titulo  de  Redemptorista,  como  memória  solerane 
do  sangue  derramado  no  calvario  por  aquelle  que 
tanto  nos  amou. 

E nas  mais  ordens,  com  especialidade  nas  que  eram 
em  geral  sujeitas  a regra  do  glorioso  astro  de  Assis, 
havia  sempre  um  terno  sentir  de  amor  para  cora  a 
Cruz  do  Redemptor. 

Assim  para  louvar  a Cruz  e os  martyrios  que  Jesus 
Christo  n’ella  padeceu,  a devoção  dosfleis  e piedade  da 
egreja  instituiu  a Via  Sacra,  exercicio  este  que  aproxi- 
ma 0 homem  ao  Creador  pela  contemplação  dos  niys- 
terios  a que  ella  se  refere,  e mostra  em  frase  singella 
e franca  quanto  devemos  sentir  sermos  os  authores 
de  taes  males,  e tanto  a piedade  assim  o conhece, 
que  algumas  corporações  tem  tomado  o titulo  de  Via 
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Sacra  sem  deixar  de  prestar  culto  á Cruz  que  hoje  é 
0 estandarte  de  paz  e de  amor,  embora  os  homens, 
alguns  d’elles,  a tenham  chegado  no  sen  írenetico  de- 
lírio a mandal-a  derrubar  dos  altares,  arrancal-a  das 
fronterias  dos  templos  e do  cimo  dos  zemborios  para 
substiluil-a  por  emblemas  de  sangue,  de  dor  e de  ago- 
nia, em  que  se  debatem  aquelles  que  n’ella  creem, 
e n’ella  têem  fè  e crença. 

Havia  n’esta  corporação  certos  uzos,  que  não  se  per- 
deram e são,  entre  outros,  um,  que  é acto  piedozo  e 
devoto.  Falíamos  da  lavagem  a que  é sujeita  a imagem 
na  quarta  feira  ante-vespera  da  sua  procissão  annual. 

Dias  antes,  dois  ou  ires,  é tirado  o andor  com  a 
imagem  para  a caza  denominada  de  Nossa  Senhora  da 
Soledade,  e no  dia  designado  depois  de  ter  sido  re- 
cebido á porta  lateral  do  templo.  Sua  Emm.®  o sr. 
Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa  pela  meza  da  irmandade, 
e parocho  da  freguezia,  toma  assento  na  caza  dos  ar- 
cazes  n’uma  cadeira  de  espaldar  e aqui  descança  o 
tempo  conveniente,  findo  o que,  ascende  ao  andor,  es- 
tando em  frente  da  imagem  alguns  irmãos,  vellando-a 
com  um  grande  cortinado.  Sua  Emminencia  toma  da 
bacia  de  prata,  que  lhe  é ofi'erecida  por  um  dos  me- 
zarios,  um  dos  pincéis  com  cabo  de  prata  e lava  com 
aguas  cheirosas  o rosto  da  imagem,  depois  de  que  é 
esta  agua  recolhida,  reunindo-se  as  porções  conve- 
nientes para  fazer  as  lavagens  do  peito  e dos  pés,  en- 
xugando se  cada  uma  das  partes  do  corpo  com  toalhas 
I de  finíssima  hollanda. 

Findo  0 acto  da  lavagem  é a veneranda  imagem  ves- 
tida pelo  Em“®.  Prelado  com  roupa  menor,  fechada  por 
uma  magnifica  anagua  e sendo  sobreposta  por  uma 
túnica  mais  uzada,  que  é ligada,  na  cintura  por  uma 
larga  fita  roxa;  sendo  a do  anno  anterior  entregue 
metade  ao  Em."*®  Prelado,  e a outra  parle  dividi- 
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da  por  diversas  pessoas  piedozas,  bem  como  a agua  da 
lavagem  que  a maior  parte  das  vezes  não  chega  para 
a grande  porção  de  vidros  que  são  presentes  para  con- 
terem tão  preciosa  reliquia.  A túnica  que  é retirada 
n’este  acto  é dada  pela  irmandade  a alguma  outra  ima- 
gem de  Passos  que  não  tenha  tantos  meios  a sua  dis- 
posição. 

Logo  pois  que  o Em.“®  Prelado  compõe  devida- 
mente a imagem  a exm.*  sr.®"  condessa  da  Torre  na  sua 
qualidade  de  aia,  veste-lhe  a túnica  nova  acondicionan- 
do-a e collocando-lhe  a corda,  isto  feito  com  a pieda- 
de e devoção  que  caracterisa  a caza  Fronteira  em  to- 
dos os  actos  religiosos  em  que  se  apresenta. 

Acabada  a imagem  de  vestir  é lhe  posta  a cruz  e o 
diadema  de  ouro,  pelo  excellentissimo  Provedor  e em 
seguida  ajoelhados  todos  os  irmãos  canta-se  um  mo- 
teto  proprio  Salve  Cruz,  etc. 

Acabado  este  acto  de  religioza  devoção  é acompa- 
nhado 0 em.™’  Prelado  á porta  do  templo  pela  mes- 
ma forma  com  que  foi  recebido,  emquanto  os  em- 
pregados arranjam  o andor  em  camarim,  pondo  d’este 
modo  prompto  a sair  no  dia  immediato  (quinta  feira.) 

Permanece  ainda  um  outro  uzo,  referimos-nos  ao 
varal  da  Corte. 

Em  todas  as  corporações  religiosas  os  varaes  do  an- 
dor do  seu  titular,  quando  é imagem,  ou  as  varas  do 
palio,  quando  é a Sagrada  Eucharistia  são  concedidas 
aos  irmãos  mais  dignos  e graduados,  e ornais  uzado,  é 
darem  se  os  varaes  aos  mordomos  e mezarios  em  ef- 
fectivo  serviço  ou  aos  que  já  tenham  exercido  eguaes 
cargos  ou  ainda  a simples  irmãos  que  sejam  mais 
qualificados  pelos  serviços  prestados  á irmandade  ou 
por  sua  posição  social  ou  illustração, 

Na  irmandade  de  Santa  Cruz  e Passos  dá-se  este 
facto,  mas  com  especialidade,  o primeiro  varal  direito 
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na  frente  do  andar  é sempre  concedido  a pessoa  no- 
bre e titular  tomando  por  este  facto  o titulo  que  men- 
cionamos como  prova  evidente  da  consideração  em 
que  ainda  ali  è considerada  a nobreza. 


É a administração  da  irmandade  na  sua  parte  eco- 
nômica derigida  pela  meza,  que  tem  montada  sua  es- 
cripturação  conforme  ordenam  as  instrncções  emana- 
das do  governo  civil  de  Lisboa,  para  regularidade  das 
irmandades  e confrarias, 

Um  escripturario  devidamente  subsidiado  tem  em 
boa  conta  e ordem  a escripturação  da  irmandade  fei- 
ta sob  a immediata  direcção  do  irmão  escrivão. 

Emquanto  porem  ao  arranjo  interno  da  capella  e 
suas  officinas,  está  isto  confiado  a um  andador,  e seu 
adjunto,  que  teem  ordenado  mensal  e vigiam  cuida- 
dosamente para  que  haja  ali  sempre  decencia,  aceio, 
boa  ordem,  e auxiliam  assim  a meza  nos  encargos  ma- 
teriaes  que  lhe  são  comettidos. 

Sendo  grande  a afluência  das  esmolas,  que  alli  são 
levadas  pelos  fleis  em  diversos  dias  do  anr,o  com  es- 
pecialidade ás  sextas  feiras,  estabeleceu  se  ura  cofre 
com  uma  bandeja  collocada  de  modo  tal,  que  todo  o 
obolo  alli  é recolhido. 

Como  nas  sextas  feiras  a concorrência  de  fieis  é 
maior,  costume  é então,  estar  junto  á capella  do  Se- 
nhor um  dos  irmãos  que  exerce  o cargo  do  mordo- 
mo; a este  pois  cabe  a honra  de  ser  quem  vigie  e di- 
rige a entrada  do  povo  na  capella,  sendo  este  serviço  i 
feito  de  modo  que  está  um  mordomo  de  manhã,  e 
outro  de  tarde. 

Quando  ura  d’esíes  acaba  o seu  serviço,  é aberto  o 
miaiheiro,  colUüos  em  sua  presença  as  esmolas,  elan- 
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çada  sua  importância  n’uma  folha,  que  é firmada  com 
sua  assignatura. 

No  dia  seguinte  somada  a folha  é levada  por  um  dos 
andadores  a casa  dos  mordomos  para  verificarem  as 
sommas  parciaes  das  esmolas  da  manhã,  e da  tarde, 
e assim  darem  conhecimento  do  que  produz  a pieda- 
de dos  fieis;  por  esta  forma  torna-se  facil  haver  nas 
épocas  respectivas  uma  boa  conferencia. 

Alem  d’isso  tem  a irmandade,  capellão  privativo 
para  celebrar  a missa  nos  dias  Santos  de  guarda,  e 
domingos,  e fazer  os  suffragios  por  alma  dos  irmãos 
fallecidos  como  é determinado  no  estatuto. 

Com  tudo  0 altar  da  capella  do  Senhor  é procura- 
do nos  proprios  dias  de  semana  por  pessoas  piedosas 
e devotas  que  alli  mandam  dizer  missas  por  intenção 
particular. 

Alem  d’isso  a irmandade  mediante  qualquer  esmo- 
la destribue  aos  fieis  pequenas  estampas  com  o retra- 
to do  Senhor  dos  Passos,  gravura  antiga  e não  mui 
perfeita,  mas  de  que  são  distribuidos  milhares. 

As  chapas  das  gravuras  da  imagem  existem  no  car- 
tório da  irmandade,  não  só  as  do  formato  pequeno, 
como  também  as  que  alli  existem  de  maior  tamanho, 
de  melhor  aspecto  em  relação  á estampagem,  mas  que 
só  são  dadas  ás  pessoas  piedosas  e devotas,  que  ofle- 
recem  maior  ,esmo!a  do  que  o costume. 

Na  ultima  casa  ao  rez-do-chão  é onde  está  o cartó- 
rio, em  armario  adoptado  a tal  uso  com  as  seguran- 
ças devidas.  E para  guarda  das  pratas  e joias  da  ima- 
gem do  Senhor,  é um  local  conveniente  uma  casa  for- 
te, vê-se  de  tudo  isto  que  os  antecessores  na  admi- 
nistração, foram  previdentes,  e nada  lhe  esqueceu  para 
0 bom  desempenho  do  encargo,  que  tratavam  de  per- 
petuar. 

Assim  como  dissemos  ser  de  uso  irem  os  irmãos 
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mais  graduados  e dignos  ao  andor  do  Senhor,  assim 
também  as  mais  insignias  da  procissão  são  também  da- 
das aos  que  já  tém  prestado  bons  serviços, 

Era  antigo  uzo  quando  o Senhor  saia  da  Graça  para 
S.  Roque,  não  tomarem  os  irmãos  capas,  e sim  virem 
de  casaca,  mas  vendo-se  as  diíficuldades,  que  este 
traje  trazia  aos  irmãos,  resolveu  a meza  que  tomassem 
opas  e murças,  e sob  a cruz  seguissem  para  S.  Roque. 

É costume  antigo  ser  recebido  á porta  da  egreja  da 
Mizericordia  a imagem  do  Senhor  pela  mesa  da  San- 
ta Casa,  e respectiva  collegiada. 

Como  n’esta  occasião  o andor  !em  que  tomar  outro 
logar  de  modo,  que  o pé  da  cruz  ou  as  costas  da  ima- 
gem fica  para  a porta  do  templo  que  o povo  que  cerca 
todo  do  maravilhoso,  tradiccionalmente  recebeu  a idea 
de  que  assim  é por  ser  alli  n’aquella  casa  que  não  qui- 
zeram  receber  o celebre  peregrino  que  os  religiosos 
Gracianos  recolheram  e agasalharam  ainda,  que  se  vê 
ser  isso  effeito  da  causa  de  ter  a imagem  de  ser  col- 
locada  na  capella  mór  da  egreja  que  n’esse  dia  é con- 
vertida em  camarim. 

Collocada  a imagem  na  capella,  fica  vedada  ao  pu- 
blico por  uma  grande  cortina,  ascendendo-se  ao  andor 
por  escadas  latteraes,  isto  com  custo  pelo  muito  po- 
vo que  aflue,  na  noite  de  quinta  feira  até  altas  horas. 

Como  costume  cercam  o Senhor  n’esta  occasião  di- 
versos irmãos  tornando  ainda  assim  por  esta  forma 
mais  grandioso  o acto. 

Assim  permanece  o Senhor  até  á tarde  de  sexta  feira 
em  quedepoisdo  sermão  do  pretorio  se  descobre  a ima- 
gem e segue  o procissão  para  a Graça  pela  forma  já 
descripta  e onde  á entrada  ha  o sermão  do  calvario, 
no  fim  do  qual  é patenteado  o que  se  ergue  na  ca- 
pella mór,  defendido  das  vistas  do  povo,  por  um  por- 
tico  bem  armado  na  linha  do  arco  cruzeiro. 
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Como  este  folheto  vai  registrando  os  acontecimen-  - 
tos  á medida  que  d^elles  nos  recordamos,  diremos  que 
a unica  vez,  que  a imagem  do  Senhor  dos  Passos  dei- 
xou d’ir  a S.  Roque  na  oceasião  da  procissão  de  qua- 
resma foi  quando  o templo  da  Mizericordia  se  achava 
em  reedificação  interna,  sendo  provedor  d’ella  oexm.“ 
visconde  de  Benagazil,  havendo  accordo  tácito  da  ir- 
mandade dos  Passos  com  a administração  da  Mizericor- 
dia, visto  0 impedimento  que  existia,  sendo  então  re- 
cebido na  egreja  parochial  da  Encarnação  depois  de  ha- 
ver a licença  do  respectivo  parocho  e irmandade  do 
Santíssimo  da  parochia. 

As  casas  que  formam  a sachristia  da  irmandade  es- 
tão acceadas,  tudo  em  boa  ordem,  e devidamente  col- 
locado  e ordenado,  mostrando  o zêlo  da  administra- 
ção. 

A flm  de  obstar  a qualquer  inconveniente  nas  noi- 
tes de  sexta  feira,  são  estas  casas  illuminadas,  e na 
entrada  ha  uma  pequena  fonte  com  torneira,  a flm  de 
facilitar  o uso  da  agua  aos  fleis  que  d’ella  necessitam, 
fazendo  grande  parte  d’elles  uso  por  uma  forma  pie- 
dosa e com  0 recolhimento  proprio  do  logar. 

É também  uso  a irmandade  durante  todas  as  sex- 
tas feiras  de  quaresma  ter  aberto  á veneração  do  pu- 
blico os  Passos  do  Rocio,  Mouraria  e calçada  de  San- 
to André  durante  o dia,  sendo  vigiados  por  um  de 
seus  irmãos  revestido  de  opa  e murça,  escolhendo- 
se  para  isso  aquelles  ou  que  podem  dispor  do  dia  ou 
que  estando  inscriptos  na  folha  dos  pobres,  a irman- 
dade lhe  satisfaz  o encommodo  da  sua  estada  nos  Pas- 
sos a que  alludimos. 

Assim  n’estas  estações  muitas  vezes  os  fleis  alli  re- 
correm com  piedade  e devoção  orando  ante  o altar 
que  memorisa  um  dos  transes  da  vida  dolorosissima 
do  Salvador  do  mundo. 
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Vestem  os  irmãos  como  membros  de  corporação 
dedicada  á Santa  Cruz  e Passos  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus, opas  de  seda  roxa  cora  murças  e capuz  da  mes- 
ma seda  e côr,  tendo  na  murça  em  frente  do  lado  es- 
querdo bordado  da  mesma  côr  a trança  e Cruz  do 
Redemptor. 

Conforme  os  usos  eestilloslithurgicos  em  occasiões 
de  procissões  publicas  toma  a irmandade  logar  logo 
depois  das  irmandades  do  Santissimo  Sacramento ; 
excepção  esta,  que  apenas  se  deu  quando  o Senhor 
saiu  da  Sé  por  occasião  da  procissão  de  penitencia 
ordenada  pelo  já  citado  alvará  de  Sua  Emminencia  o 
sr.  cardeal  Patriarcha  D.  Guilherme, em  12de  dezembro 
de  1851,  porque  sabendo  o illustre  prelado,  que  algu- 
mas irmandades,  com  especialidade  as  ordens  tercei- 
ras se  recusavam  a ir  em  frente  da  irmandade  do  Se- 
nhor, querendo  tomar  logar  logo  depois  do  andor  ou 
d’elle  tomar  conta  invocando  para  isso  os  privilégios 
de  serem  religiosas  extra  claustro,  e havendo  negati- 
va solemne  da  parte  da  mesa  da  irmandade  do  Se- 
nhor, para  de  nenhum  modo  largarem  o andor  e so- 
bre a inconveniência  de  não  seguir  logo  ao  andor  a 
clerezia,  resolveu  o mesmo  prelado,  que  todas  as  cor- 
porações religiosas  tomassem  logar  pela  sua  ordem  de 
antiguidade  e privilégios  com  excepção  da  irmandade 
do  Senhor,  só  por  esta  vez  e sem  que  podasse  em  ca- 
so algum  ser  invocada  a tal  graça  especial. 

E a voz  do  prelado  foi  ouvida  com  summo  respei- 
to e veneração  tomando  cada  uma  das  corporações  lo- 
gar sem  contestação  alguma,  correndo  o acto  com  re- 
gularidade, e com  a piedade  própria  do  dia  e da 
petição  que  se  fazia  a Deus  em  tão  triste  transe. 
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Por  esla  forma  fechamos  este  testemunho  de  vene- 
ração para  com  Jesus  Christo,  e testeficamcs  a nossa 
veneração  a Santa  Cruz. 

Cremos  que  é um  incitamento  que  não  deve  ser 
despresado. 

Os  nossos  antigos  deixaram  em  bons  volumes  o que 
havia  de  rictoral  na  cidade  nos  seus  tempos,  d’então 
até  hoje  ha  grandes  differenças  que  bom  fôra  ir  pon- 
do na  tela  pouco  a pouco  para  d’este  modo  haver  a 
chronica  viva  da  cidade,  onde  seja  dito  de  passagem 
sem  direito  nem  offensa  para  ninguém,  houve  derro- 
camentos,  que  não  mostraram  mais  do  que  o falso 
gosto  de  uma  certa  avidez  em  fazer  desapparecer  mo- 
numentos que  testificavam  o poder  de  nossos  avós, 
raça  de  gigantes,  que  mal  pensariam  nas  suas  altivas 
emprezas,  que  no  solo  da  patria  houvesse  netos  de- 
generados que  lhe  fossem  tocar  nas  campas,  e violar 
os  templos  que  eram  paginas  de  granito  escriptas  na 
historia  da  patria,  que  só  foi  grande,  respeitada  e te- 
mida, quando  a Cruz  era  o elo  que  ligava  os  capitães 
aos  soldados,  e nas  plagas  remotas  a esperança  do 
marinheiro. 

Cruz  que  ainda  hoje  coroa  os  raros  padrões  levan- 
tados em  toda  a longa  costa  da  África,  por  nossos  na- 
vegadores que  se  vê  firmada  ainda  nos  castellos  der- 
rocados do  oriente,  onde  o nosso  nome  é ainda  pro- 
nunciado com  espanto  pelos  naturaes,  que  se  recor- 
dam de  nossos  feitos,  e de  pais  a filhos  teem  transmit- 
tido  0 timbre  do  nosso  nome  e o poder  de  nossas  ar- 
mas. Cruz  como  bem  disse  o distincto  orador  que  le- 
vantou sua  voz  por  occasião  da  festevidade  da  inven- 
ção de  Santa  Gruz,  em  3 de  maio  de  1860,  que  é o 
symbolo: 

«Da  egreja,  que  formaram  os  Apostoles  e os  disci- 
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pulos  do  Senhor,  regida  pelo  espirito  de  Deus,  que, 
segundo  a declaração  formal  de  Jesus  Christo,  ha  de 
presidil-a  e governal  a sem  interrupção,  de  dia  a dia, 
até  á consumação  dos  séculos,  obedece  com  a mais 
di4gente  e devotada  fidelidade,  e então  começa  a pro- 
digiosa evangelisação,  que  mudou  a face  ao  universo 
inteiro.  Os  aposiolos  dispersam-se:  acompanham-nos, 
e vão  seguiudo-se-lhes  os  discipulos,  e ao  depois,  e 
sem  cessar,  e ainda  hoje,  como  sempre,  no  povoado 
e no  deserto;  nos  campos  e nas  cidades;  nas  assera- 
bléas  da  sciencia  e da  sabedoria  humana,  e por  entre 
as  rudes  mos  do  vulgo  ignaro;  nas  serras  alpestres, 
e nos  jardins  deliciosos;  cortando  mares  não  ou  mal 
sabidos,  onde  as  tempestades  estabeleceram  a habita- 
ção temida,  e o dominio  assustador;  nos  pólos  gela- 
dos, e na  zona  ardente;  á sombra  virgem  de  florestas 
Ínvias  e amedrontadoras,  e no  erguido  pincaro  das 
montanhas  gigantes;  expostos  á sanha  implacável  de 
não  domadas  féras,  e a braços  com  homens,  acaso,  e 
quasi  sempre,  mais  para  receados  que  as  féras  mais 
bravias;  os  Apostolos,  os  discipulos,  os  santos  mis- 
sionários de  todas  as  linguas  e de  todos  os  tempos, 
vão,  correm,  atravessam,  pesquizam,  cortam  e devas- 
sam a terra  toda  até  aos  seus  mais  intimos  e recôn- 
ditos desvios;  e em  toda  a parte,  e a todos,  annun-  í 
ciam  Jesus  Christo  e a sua  Cruz,  e intimam  a doutri- 
na celeste,  que,  alumiando  os  homens  para  a vida  do 
céo,  e instituindo-os  para  a vida  da  terra,  afeiçoa  tron- 
cos deformes  em  membros  dignos  do  corpo  mistico 
de  Jesus  Christo,  e por  isso  mesmo  instrumentos  vi- 
vificadores  da  ordem  social. 

«A  face  do  mundo,  christãos,  é já  totalmente  outra. 
Leis  mais  suaves,  e propicias,  protegem  a sorte  dos 
homens;  porque,  feitos  christãos,  aprenderam  os  ho- 
mens a conhecer,  e avaliar,  a sua  sempre  d’antes  des- 
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